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Os profissionais foram afastados preventivamente ontem pelo 
hospital. Eles eram responsáveis pelo atendimento de um bebê 
que morreu durante o parto, no último dia 29 de setembro.

Santa Casa de São 
Roque afasta equipe 
após morte de bebê

PÁGINA 8

Estudantes de Campinas puxam ato pró-Lula 
domingo, inspirados por manifestações no RJ

MP arquiva 
apuração ao 
prefeito de 
São Roque

Arquivada 
denúncia 
contra prefeito 
de Monte Mor 

PÁGINA 8PÁGINA 7

O Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP) arquivou o in-
quérito civil que investigava 
a compra de um imóvel liga-
do à filha do prefeito de São 
Roque (SP), Guto Issa.

Câmara arquiva a tramitação 
de denúncia que pedia a inves-
tigação formal e a cassação do 
prefeito Murilo Antônio de Sou-
sa Rinaldo por impacto finan-
ceiro nos cofres públicos. 
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Cade aprova investimento 
da American Airlines na Azul 
Companhia dos EUA vai investir US$ 100 mi na brasileira que tem base em Viracopos

Acusado de 
ligação com 
PCC, Ney 
Santos é eleito

Maior leilão 
do pré-sal 
tem 7 blocos 
arrematados

Fuvest encerra 
inscrições do 
vestibular 
nesta sexta

PÁGINA 3

PÁGINA 9

PÁGINA 3

PÁGINA 2

PÁGINA 2

Prefeito de Embu é réu por or-
ganização criminosa e lavagem 
de dinheiro; TSE dará veredito 
sobre cadeira na Alesp

Maior certame de blocos de 
exploração e produção de 
petróleo e gás do chamado 
Polígono do Pré-Sal terminou 
com sete dos 13 blocos oferta-
dos sendo arrematados

Cadastro deve ser feito pela 
internet, com taxa de R$ 228. 
Candidatos com isenção ou 
redução da taxa também pre-
cisam se inscrever; 15 mil pes-
soas receberam o benefício 

PARTIDO LIBERAL 
(PL) NÃO ACEITA 
ACENOS DO STF

VITÓRIA DE FLÁVIO 
BOLSONARO (PL) 
AJUDA A PEC DO 6 X 1

PÁGINA 5

Estratégia local busca engajar os eleitores 
abstencionistas — contingente superior a 
23% do eleitorado municipal, correspon-
dente a cerca de 205 mil pessoas —, além 
de consolidar votações em territórios peri-
féricos e no meio acadêmico; no primeiro 
turno, a candidatura de Flávio Bolsonaro 
obteve a liderança em todas as zonas elei-
torais do município. Para a etapa final da 
campanha, a coordenação partidária pre-
vê agendas externas e alianças com legen-
das apoiadoras. Tendência é que a campa-
nha se intensifique nas ruas de Campinas 

PL LOCAL MIRA 
ABSTENÇÃO E PERIFERIA 
NO APOIO A FLÁVIO

PEDRO ORIOLI 

Vereador Nick Schneider, líder do PL na Câmara Municipal de Campinas, e Flávio Bolsonaro 
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FERNANDO MOLICA

TALES FARIA

PÁGINA 16

O ‘Trilhas Profissionais da Construção’ foi apresentado 
em setembro (29), no  auditório do SENAI, em Campinas

Construção civil da RMC 
avalia novo programa 
de cargos no setor
A ideia central é criar uma 
espécie de ‘escada profis-
sional’, na qual o trabalha-
dor possa identificar efe-
tivamente em que degrau  

quais são os requisitos 
necessários para chegar ao 
próximo nível. O novo mo-
delo estabelece 7 degraus 
de evolução.
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Sanchéz joga seu governo 
aos leões na Espanha

EDITORIAL

Os protestos que tomaram as ruas da Espanha para denunciar 
a crise habitacional expõem uma ferida que ultrapassa o preço dos 
aluguéis e a difi culdade de acesso à casa própria. O problema tor-
nou-se político e, ao pressionar o governo de Pedro Sánchez, ajuda a 
explicar a decisão de antecipar as eleições. Mais do que uma dispu-
ta eleitoral, o país se encaminha para um teste sobre a capacidade 
da esquerda de responder às angústias concretas de uma sociedade 
cada vez mais impaciente.

A habitação transformou-se em um dos principais fatores de 
insatisfação em várias cidades espanholas. Jovens enfrentam difi -
culdades para deixar a casa dos pais, trabalhadores comprometem 
parcela crescente da renda com aluguel e famílias de menor poder 
aquisitivo são empurradas para regiões cada vez mais distantes dos 
grandes centros. Quando uma questão essencial à vida cotidiana 
chega a esse nível, qualquer governo passa a pagar um preço políti-
co elevado pela sensação de impotência.

Sánchez chega às urnas, portanto, pressionado por uma com-
binação perigosa: desgaste político, difi culdades para manter uma 
base parlamentar estável e a percepção de que o governo não conse-
guiu apresentar respostas sufi cientemente efi cazes para problemas 
que afetam milhões de espanhóis. A antecipação eleitoral pode ser 
uma tentativa de recuperar iniciativa, mas também pode produzir 
o efeito contrário e transformar o pleito em um julgamento sobre os 
anos de governo socialista.

O risco maior para a esquerda espanhola é que o descontenta-
mento seja capitalizado pela direita tradicional e, sobretudo, pela 
extrema-direita. O crescimento de forças nacionalistas e conserva-
doras em diferentes países europeus demonstra que a insatisfação 
econômica e social, quando não encontra respostas convincentes no 
campo progressista, costuma abrir espaço para discursos que pro-
metem soluções rápidas, endurecimento das políticas migratórias e 
ruptura com o establishment.

A Espanha, assim, tornou-se mais uma frente da disputa que 
atravessa a Europa. O resultado eleitoral poderá fortalecer ou con-
ter uma tendência que já alterou o equilíbrio político do continen-
te. Mas seria um erro atribuir exclusivamente à extrema-direita a 
responsabilidade pelo avanço desse fenômeno. A esquerda também 
precisa reconhecer suas próprias limitações.

A crise habitacional não será resolvida com slogans, assim como 
a insegurança econômica não desaparece com discursos eleitorais. 
Se a esquerda quiser continuar governando, terá de demonstrar que 
consegue transformar políticas públicas em resultados perceptíveis 
na vida das pessoas. Caso contrário, a eleição antecipada poderá re-
presentar não apenas o fi m de um ciclo para Sánchez, mas mais um 
passo na mudança do mapa político europeu.

Por uma dessas ironias da política, a esmaga-
dora votação do PL para o Senado deu ao gover-
no a chance de vencer o embate em torno do fi m 
da escala seis por um — isso, mesmo que venha 
a ser derrotado em plenário.

A votação de domingo passado deu sentido de 
urgência à proposta de emenda constitucional, 
que agora só tem chance de ser aprovada caso 
seja votada já, pelos atuais senadores. Com os fu-
turos integrantes da Casa, que assumem em fe-
vereiro, não haveria a menor chance de sucesso.

A hegemonia da direita e da extrema-direira 
no Senado será tamanha que praticamente redu-
ziu a zero a chance de reeleição de Davi Alcolum-
bre (União-AP) à presidência da Casa. O PL, que 
terá 28 dos 81 senadores, não esconde que quer 
a cadeira hoje ocupada pelo amapaense. 

Até por sua aproximação com o presidente 

Lula (PT) neste segundo semestre, Alcolumbre é, 
hoje, uma opção descartada. Esta condição deu 
a ele o descompromisso com a oposição � faça 

o que fi zer, será quase impossível reconquistar 
o apoio da direita (o “quase” é uma concessão). 

Com o futuro cenário catastrófi co — que pode 
piorar com a eventual derrota de Lula —, restou 
ao governo a saída do tudo ou nada. Como diria 
Elvis Presley, it’s now or never,  agora ou nunca 
(melhor, só daqui a oito anos, quando haverá ou-
tra renovação de dois terços da Casa).

A nova realidade imposta pelos eleitores per-
mite ao Planalto empunhar uma bandeira im-

portante para tentar mudar o resultado desfavo-
rável do primeiro turno e, também,  constranger 
o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ). Ontem, Lula 
postou vídeo em que pergunta como ele, seu ad-
versário, vai votar na PEC.

A situação, de tão ruim, dá ao governo um 
bom discurso até em caso de bloqueio de vota-
ção por parte do PL ou de fracasso da propos-
ta em plenário: poderá então jogar a culpa em 
Flávio Bolsonaro.

O vencedor do primeiro turno da disputa pre-
sidencial demonstra preocupação com o tema, 
até agora não disse se vai votar sim ou não ao 
regime de duas folgas por cinco dias de trabalho.

Quando provocado, refugia-se em outra 
PEC, apresentada por seu partido e que prevê 
uma escala fl exível, resultado de uma suposta 
livre negociação entre patrões e empregados. 
Quem tem ou teve carteira assinada sabe da in-
viabilidade desse tipo de acordo, principalmen-
te depois do enfraquecimento dos sindicatos 

provocado pela reforma trabalhista comanda-
da por Michel Temer. 

A proposta permite redução proporcional 

de vencimentos, que, assim, poderiam até fi car 
abaixo do salário mínimo. Escalas diferenciadas 
de trabalho também complicariam a vida de em-
presas, que não dariam conta de criar diversas 
variações de jornadas; é só imaginar o que ocor-
reria com shoppings, que costumam usar dois 
turnos fi xos.

O apego de Flávio a essa PEC revela sua difi -
culdade de dizer não ao fi m da seis por um, aju-
da a diferenciar esquerda e direita com base em 

fatos concretos e reafi rma que, na política, até 
derrotas podem ser transformadas em vitórias.  

Por mais que os ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) acenem com a bandeira branca 
para o candidato do PL a presidente da Repúbli-
ca, senador Flávio Bolsonaro (RJ), nem a cúpula 
do partido, nem a base se mostram dispostos a 
livrar Alexandre de Moraes da possibilidade de 
impeachment.

A Constituição determina que a cassação do 
mandato de ministros do STF depende do voto 
dos senadores. Para piorar a situação de Mo-
raes, levantamento da think tank “Ranking de 
Políticos”, de viés liberal e conservadora, con-
cluiu que o Senado Federal terá dois terços de 
seus integrantes pró-cassação de ministros do 
STF a partir de 2027.

Do total de 81 senadores, 54 já se manifesta-
ram favoráveis ao impeachment, sem necessa-
riamente citar um nome específi co. Esse é exa-
tamente o número de votos necessários para 
afastar ministros.

O problema de Alexandre de Moraes é que 
ele é o mais cotado para dar início aos processos 
abertamente defendidos pelo PL. O partido elegeu 
28 senadores, o que representa a maioria da ban-
cada de defensores do afastamento de ministros.

Flávio Bolsonaro, por sua vez, declarou re-
petidas vezes na campanha que, se eleito, terá 
direito a indicar cinco ministros do STF “por-
que Moraes vai cair”.

Além da queda do relator do processo contra 

os golpistas de 8 de janeiro de 2023, ele conta com 
a atual vaga aberta na Corte desde a aposentado-
ria de Luiz Roberto Barroso. Outras três cadeiras 
estarão vagas até 2030 por aposentadoria compul-
sória: Cármen Lúcia, Luiz Fux e Gilmar Mendes.

Apostando em si mesmo como vitorioso na 
eleição, ele declarou em ato na Avenida Paulis-
ta no último 7 de Setembro:

“O próximo presidente da República, que vai 
ser o Flávio Bolsonaro, indicando mais cinco 
ministros do Supremo, nós não veremos mais 
esse triste espetáculo de tentativa de proteger 
Alexandre de Moraes.” E arrematou: “Ninguém 
aguenta mais [...] os ministros do Lula no Su-
premo, melando o Brasil, atrapalhando a nossa 
democracia.”

O resultado do primeiro turno das eleições, 
naturalmente, assustou os ministros da Corte. 
Não só pela primeira colocação de Flávio Bolso-
naro, como pela quantidade de senadores pró-
-impeachment eleitos. 

Apuradas as urnas, foram tomadas cinco de-
cisões no âmbito da Suprema Corte que chamam 
a atenção: o arquivamento dos processos no 
inquérito das fake news contra dois blogueiros 
bolsonaristas e o ex-deputado Marcos do Val, as-
sim como o arquivamento do processo do depu-
tado Alfredo Gaspar, vice de Flavio Bolsonaro, e 
o afrouxamento das condições da prisão da Dé-
bora do Batom, além de a PGR ter dado parecer 
favorável à visita de Flavio Bolsonaro a seu pai o 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

Procurado pela coluna, o ministro Gilmar 
Mendes nega qualquer relação entre essas deci-
sões e as ameaças de impeachment de ministros. 
“São decisões de rotina”, limitou-se a dizer.

Pode ser. Mas não é assim que o partido 
de Flávio Bolsonaro vê. Eleito senador pelo 
Rio de Janeiro, Carlos Jordy, que foi líder na 
Câmara, avisou em entrevista publicada pela 
Sputnik Brasil nesta quarta-feira 7: “O PL tem 
como prioridade, já no início do próximo ano, 
a questão do impeachment do ministro Ale-
xandre de Moraes.”

Vitória da direita 
ajuda PEC do 6 x 1

PL não aceita 
acenos do STF

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Urnas rancorosas

Esta eleição tem a tônica do ódio, do rancor e do ressentimento. Raros 
pensam no Brasil e no bem-estar do povo. Votam com sangue nos olhos, 
com sentimento de vingança, tomados pela leviandade e pela torpeza.

Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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Tarcísio articula 
apoio de MDB, 
Republicanos e 
Podemos a Flávio 

O governador Tarcísio de 

Freitas (Republicanos) am-

pliou a participação nas arti-

culações para reunir partidos 

em torno da candidatura de 

Flávio Bolsonaro (PL) no se-

gundo turno da eleição pre-

sidencial. Reeleito no domin-

go (4), Tarcísio trabalha para 

consolidar o apoio do próprio 

partido e tenta levar o MDB 

para a campanha do senador 

contra o presidente Lula (PT).

O Republicanos deve for-

malizar apoio a Flávio nesta 

quarta(7), após ter adotado 

posição de neutralidade no 

primeiro turno. Tarcísio parti-

cipa das conversas dentro da 

legenda e de encontros com 

integrantes da bancada. A mo-

vimentação também envolve 

negociações relacionadas a 

uma eventual composição de 

governo e às mesas diretoras 

do Congresso Nacional.

A aproximação com o 

MDB ocorre paralelamente. 

Tarcísio procurou o presi-

dente nacional da sigla, de-

putado Baleia Rossi, depois 

do primeiro turno. O gover-

nador confirmou a conversa 
e afirmou esperar um “ges-

to” do partido em favor de 

Flávio. A campanha do sena-

dor também tem procurado 

dirigentes emedebistas para 

buscar uma manifestação 

formal da legenda.

O prefeito de São Paulo, 

Ricardo Nunes (MDB), par-

ticipa da articulação. Nunes 

afirmou ter o aval de mais de 
15 diretórios estaduais para 

trabalhar pelo apoio da sigla 

ao candidato do PL. A posição 

nacional, no entanto, depen-

de das discussões internas.

O MDB chegou ao segun-

do turno dividido. A legen-

da não apoiou oficialmente 
um candidato à Presidência 

no primeiro turno e liberou 

seus integrantes. Lideranças 

do Sul e Sudeste se aproxi-

maram de Flávio, enquanto 

integrantes do Norte e Nor-

deste mantêm apoio a Lula. A 

direção nacional avalia como 

conduzir a posição diante 

das diferenças regionais.

Além das conversas com 

Republicanos e MDB, Tarcísio 

tem participado de encontros 

destinados a ampliar a base 

partidária do candidato do PL. 

Na terça-feira (6), esteve em 

Goiânia no anúncio do apoio 

de Ronaldo Caiado (PSD) a 

Flávio. E nesta quinta-feira(8), 

deve articular o apoio do Pode-

mos, presidido pela deputada 

federal reeleita, Renata Abreu. 

A coligação de Tarcísio ao 

Governo de SP  foi formada 

por 10 partidos: Republica-

nos, PL, MDB, Democrata, 

Avante, PSD, PRD, Solidarie-

dade, União Brasil e PP.

Governador lidera atuação com dirigentes 
que declaram apoio a ele no Estado 

CAIUÁ MAIA/DIVULGAÇÃO CAMPANHA TARCÍSIO DE FREITAS

Tarcísio articula com Baleia Rossi, Marco Feliciano e Renata Abreu

Da Redação

Acusado de ligação com PCC, Ney 
Santos é eleito e aguarda julgamento
O ex-prefeito de Embu das Artes Ney Santos (Republica-

nos) foi eleito deputado federal por São Paulo no domingo 

(4), com 118.566 votos, enquanto aguarda julgamento no 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) sobre seu registro de can-

didatura. Ele é réu por organização criminosa e lavagem de 

dinheiro e é acusado pelo Ministério Público de ligação com 

o PCC. O TRE-SP autorizou a candidatura por 3 votos a 2, em 

15 de setembro, após pedido de impugnação apresentado 

pelo Ministério Público Eleitoral. O recurso chegou ao TSE 

em 23 de setembro e está sob relatoria do ministro Floriano 

de Azevedo Marques. Caso o tribunal acolha o recurso, o 

registro poderá ser indeferido, com impacto sobre o man-

dato conquistado. Ney Santos também já foi condenado por 

formação de quadrilha e porte ilegal de arma e cumpriu 

pena por roubo a banco. Ele nega todas as acusações.

Composição Alesp

A Assembleia Legislativa de São 

Paulo terá 39 mudanças entre as 

94 cadeiras na legislatura que co-

meça em 1º de fevereiro de 2027. 

Dos eleitos, 55 conseguiram a 

reeleição, 35 vão exercer o man-

dato de deputado estadual pela 

primeira vez e quatro retornam 

à Casa após já terem ocupado 

uma cadeira. Ao todo, 14 partidos 

terão representação na Alesp.

Cláusula de desempenho

A polêmica Campopiano

Segundo o TRE-SP, a Federação 

PSOL/Rede teria direito a nove 

vagas de deputado federal por 

São Paulo, mas apenas seis 

candidatos atingiram a votação 

nominal mínima exigida pela 

legislação. Com isso, três cadei-

ras que poderiam ficar com a 
federação serão redistribuídas 

entre outras legendas, conforme 

as regras eleitorais.

Eleita deputada estadual mais vo-

tada de SP, Eduarda Campopiano 

(PL) disse defender o voto femini-

no e afirmou que a “derrota bate à 
porta” da esquerda. Antifeminista, 

ela já declarou não acreditar na 

existência do feminicídio e cha-

mou Erika Hilton de “homem bio-

lógico”. Falas sobre a parlamentar 

e indígenas motivaram represen-

tações ao Ministério Público.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Ney foi eleito deputado federal por SP com 118.566 votos

Seleção de OS

Empregos em SP I

Empregos em SP II

A Secretaria dos Direitos da 

Pessoa com Deficiência de SP 
criou uma comissão para selecio-

nar a organização que ajudará 

a estruturar a rede de Polos de 

Empregabilidade Inclusivos no 

estado. Cinco servidores vão anali-

sar as propostas do chamamento 

público. A parceria será voltada à 

inclusão de pessoas com deficiên-

cia no mercado de trabalho.

O estado de São Paulo criou 252,5 

mil empregos com carteira assina-

da no primeiro semestre de 2026, 

segundo a Fundação Seade, com 

base no Caged. A capital liderou 

entre os municípios, com 65,6 mil 

vagas, seguida por Osasco, com 

20,4 mil. Bauru registrou 8,7 mil 

postos e Campinas, 8,4 mil. Guaru-

lhos completou as cinco primeiras 

posições, com quase 6 mil vagas.

No recorte de junho, foram 

abertas 34,9 mil vagas formais 

no estado. A cidade de São Paulo 

respondeu por 8.890 postos, 

enquanto Osasco somou 5.203 e 

Matão, 2.653. No mês, o setor de 

serviços liderou as contratações, 

com 21.672 vagas. O salário médio 

de admissão no estado chegou a 

R$ 2.724,94, valor 13% superior à 

média nacional, de R$ 2.404,34.

Governo define regras para fundo da Sabesp

Casa Civil muda análise de gastos públicos

FUVEST encerra inscrições para USP nesta sexta

O Governo de São Paulo definiu regras para o uso de recur-

sos do Fundo de Apoio à Universalização do Saneamento 

(FAUSP) na redução do impacto das tarifas da Sabesp. A 

Arsesp deverá calcular anualmente o valor necessário para 

compensar a diferença entre as tarifas de Aplicação e de 

Equilíbrio. O COFAUSP terá dez dias para definir o aporte. As 
contas vinculadas ao fundo também serão acompanhadas 

trimestralmente, com análise dos saldos, repasses realizados 

e da disponibilidade de recursos para os períodos seguintes.

A Casa Civil de São Paulo alterou o fluxo de decisões sobre 
propostas analisadas pelo Comitê Gestor do Gasto Público. 

Processos com valor superior a R$ 5 milhões serão subme-

tidos ao secretário-chefe da pasta. Nos casos de até R$ 5 

milhões, a decisão caberá ao subsecretário de Articulação 

e Monitoramento. A regra também abrange contratações, 

aportes, convênios e termos aditivos.

Termina nesta sexta-feira (9), ao meio-dia, o prazo de inscri-

ções para o Vestibular 2027 da USP. O cadastro deve ser feito 

no site da FUVEST, com taxa de R$ 228. São oferecidas 8.147 

vagas. A 1ª fase será aplicada em 1º de novembro, com 80 

questões e duração de cinco horas. Neste ano, a prova tam-

bém será realizada em Fortaleza (CE). A 2ª fase está marcada 

para os dias 6 e 7 de dezembro. Candidatos com isenção ou 

redução da taxa também precisam se inscrever. Mais de 15 

mil pessoas receberam os benefícios neste ano.

GILBERTO MARQUES/GOVERNO DO ESTADO DE SP

Recursos do FAUSP serão usados para reduzir impacto de reajustes
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Bonecos ocupam palco

Portal segue aberto

O Teatro Arthur Azevedo recebe, 

de 7 a 11 de outubro, a Mostra 

Bonecos Sem Fronteiras, com 

entrada gratuita. Idealizado pela 

Caravan Maschera Bonecos, da 

cidade de Atibaia, o festival re-

unirá grupos que utilizam más-

caras, marionetes e animação 

em suas montagens. As peças 

abordam temas como memória, 

literatura, crise ambiental.

O Portal Cate continuará dispo-

nível no feriado, com vagas de 

emprego, processos seletivos e 

mais de 300 cursos gratuitos a 

distância, com certificação. Já 
as feiras, lojas em shoppings e 

quiosques do Mãos e Mentes 

Paulistanas poderão ter horários 

diferenciados. Quem pretender 

visitar esses espaços deve con-

sultar a programação.

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

Nunes afirmou que recebeu telefonemas de Flávio e Tarcísio

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

Feriado muda rotina

Ingressos sem custo

SSP afasta elo comum

DHPP apura execuções

Os atendimentos presenciais do 

Cate, dos espaços Teia, das Casas 

de Agricultura Ecológica e da 

Ade Sampa serão suspensos em 

São Paulo no feriado de 12 de 

outubro. As atividades forma-

tivas nos centros do Programa 

Operação Trabalho também 

terão pausa. Os serviços da 

Secretaria do Trabalho serão 

retomados depois do feriado.

A programação vai incluir Hoje, 

Godot não vem!, nos dias 8 e 9, 

às 14h30, e Vidas Secas, no dia 9, 

às 20h, e no dia 11, às 19h. Dom 

Quixote, o Cavaleiro Sonhador 

será apresentado no domingo 

(11), às 16h. Os ingressos devem 

ser retirados na bilheteria uma 

hora antes de cada espetáculo. 

O Teatro Arthur Azevedo fica na 
Avenida Paes de Barros, 955.

O secretário da Segurança Pú-

blica de São Paulo, Osvaldo Nico 

Gonçalves, descartou quarta-fei-

ra (7) a hipótese de um assassino 

em série estar por trás de ao me-

nos nove mortes na capital. Os 

crimes ocorreram entre setem-

bro e outubro e, segundo a SSP, 

as investigações não apontam 

ligação entre as ocorrências ou 

os mesmos autores.

O Departamento de Homicídios 

investiga cada um dos casos se-

paradamente. Entre as hipóteses 

estão vingança e justiçamento. 

A polícia afirma que os crimes 
têm métodos e locais distintos. 

Corpos encontrados em sacos 

plásticos ou tecidos podem ter 

sido transportados ou ocultados, 

o que, isoladamente, não com-

prova a conexão entre as mortes.

Nunes articula apoio dos prefeitos 
a Flávio no segundo turno
O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes (MDB), organiza um 

almoço com prefeitos da região metropolitana no domingo 

(11) para ampliar o apoio a Flávio Bolsonaro (PL) no segundo 

turno presidencial. Já estariam previstas neste almoço as pre-

senças do governador reeleito Tarcísio de Freitas (Republica-

nos) e dos senadores eleitos Guilherme Derrite (PP) e André 

do Prado (PL). Em coletiva na terça-feira (6), Nunes afirmou 
que iniciou os contatos com gestores municipais após receber 

telefonemas de Flávio e Tarcísio para tratar da campanha 

na capital e nas cidades vizinhas. Ele disse que prefeitos, 

vice-prefeitos, vereadores e deputados devem intensificar a 
participação na disputa. Nunes afirmou que a diferença de 
votos entre os grupos políticos na capital caiu de 650 mil, em 

2022 para 300 mil em 2026. A mobilização busca ampliar a 

votação de Flávio no município no segundo turno.

Câmara inicia debates sobre orçamento 2027

Câmara relembra vítimas dos ataques em Israel

Câmara pede audiência sobre centro pedagógico

A Câmara de São Paulo iniciou quarta-feira (7) as audiên-

cias públicas sobre o orçamento de 2027. A proposta da 

Prefeitura estima R$ 146,5 bilhões, alta de 6,6% sobre 

2026. O debate reuniu representantes das secretarias da 

Fazenda e de Planejamento e Eficiência, do Tribunal de 
Contas do Município e moradores. Participantes cobraram 

recursos para assistência social, acessibilidade e idosos. A 

Comissão de Finanças escolheu Marcelo Messias (MDB) 

como relator da proposta pelo segundo ano consecutivo.

A Câmara de São Paulo realizou, na terça-feira (6), uma ceri-

mônia em memória das vítimas dos ataques de 7 de outubro 

de 2023 em Israel e dos israelenses mortos nos conflitos em 
Gaza. Promovido pela vereadora Cris Monteiro (Novo), o ato 

homenageou o major da reserva Rafael Rozenszajn, porta-

-voz das Forças de Defesa de Israel em português. Represen-

tantes da comunidade judaica participaram do evento.

A Comissão de Educação da Câmara de São Paulo aprovou 

nesta quarta-feira (7) um requerimento para realizar audiên-

cia pública sobre a criação do Centro de Acompanhamento e 

Implementação Pedagógica (Ceaip). O pedido, de Celso Gian-

nazi (PSOL), prevê discutir os possíveis efeitos da proposta na 

supervisão escolar da rede municipal. O vereador apontou 

risco de sobreposição de funções e afirmou que servidores e 
sindicatos não foram ouvidos. Na reunião, o colegiado anali-

sou os pareceres de 25 projetos, no total.

LUCAS BASSI | REDE CÂMARA SP

Comissão escolheu Marcelo Messias (MDB) como relator

C O R R E I O  

PAULISTANO

CPI cobra dados 

sobre devedores 

à Prefeitura de 

São Paulo

A CPI dos Devedores da Câ-
mara Municipal de SP cobrou 
agilidade da Prefeitura no envio 
de informações solicitadas pela 
comissão. Na Tribuna Livre 
desta quarta-feira (7), o verea-
dor Adilson Amadeu (UNIÃO), 
integrante do comissão, rela-
tou dificuldades com os dados 
apresentados pela Procurado-
ria e pela Prodam e disse ter se 
reunido com a Prefeitura para 
falar sobre o assunto.

Amadeu questionou a par-
ticipação de empresas devedo-
ras em contratos e licitações da 
capital. Segundo o parlamen-
tar, quatro empresas do setor 
de varrição devem milhões de 
reais e continuam prestando 
serviços à cidade. Ele defendeu 
que empresas nessa situação 
não sejam contratadas. O rela-
to na tribuna não detalhou os 
nomes das companhias nem os 
valores das dívidas.

O orçamento municipal de 
2027 foi outro tema dos pro-
nunciamentos. A vereadora Ja-
naina Paschoal (PP), que não se 
reelegeu, destacou a tramitação 
do Projeto de Lei 752/2026, en-
viado pelo Executivo, que prevê 
R$ 146,5 bilhões para o próxi-
mo ano. A proposta da Lei Or-
çamentária Anual passou pela 
primeira audiência pública na 
manhã desta quarta-feira.

A parlamentar ressaltou a 

importância da participação 
dos moradores nas próximas 
audiências, que serão realiza-
das na Câmara e em CEUs de 
diferentes regiões. A população 
poderá apresentar demandas 
dos bairros e acompanhar a 
discussão sobre a destinação 
dos recursos. O Legislativo 
mantém uma página sobre o 
orçamento de 2027, com notí-
cias, informações e calendário 
dos encontros.

Janaina também relatou re-
clamações de vendedores am-
bulantes que afirmam ter per-
dido autorizações de trabalho 
sem aviso prévio. Ela anunciou 
que solicitará uma reunião na 
Secretaria das Subprefeituras 
com coordenadores do progra-
ma Tô Legal para discutir.

Na educação, Senival Moura 
(PT) cobrou reparos na EMEF 
Madre Joana Angélica de Jesus, 
em Guaianases. Segundo ele, a 
escola atende cerca de 1,6 mil 
estudantes e funciona em um 
prédio com mais de 60 anos. As 
chuvas agravaram problemas 
estruturais, com entrada de 
água em sete salas.

Nabil Bonduki (PT), que não 
foi eleito deputado federal, agra-
deceu os votos recebidos no pri-
meiro turno e afirmou que con-
tinuará atuando na Câmara. Já 
Eli Corrêa (UNIÃO), encerrou os 
90 dias em que substituiu Silvi-
nho Leite (UNIÃO) e agradeceu 
vereadores e servidores.

Orçamento de 2027 e demandas locais 
ainda marcaram falas de vereadores

RICHARD LOURENÇO / REDE CÂMARA SP

Adilson Amadeu (UNIÃO) disse que se reuniu com o Executivo

Da Redação
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Giselle Social

Terpsícore Urbana

Há quase dez anos, fundou o 
Studio de Dança Érika Ramos, 
atendendo 250 alunos, dos quais 
90 são bolsistas. Dirige o grupo 
de danças urbanas intitulado 
S.D.E.R. Crew e idealizou o Cam-
pinas Festival Dance, projeto 
que insere Campinas no circuito 
da modalidade e garante forma-
ção gratuita para novos talentos 
da região.

Ramos é bailarina, coreógrafa 
e educadora, com foco em Hip 
Hop Dance, ballet e jazz. Aos 12 
anos, atuou como monitora em 
escolas públicas. Por mais de 14 
anos, usou a arte em ONGs para 
transformação e inclusão social, 
sendo premiada em diversos fes-
tivais no país e no exterior pela 
dedicação em transformar vidas 
por meio da dança. 

Campineiro está no segundo mandato como deputado estadual 

POR  

RAQUEL VALLI 

Coppélia da Esperança

Poética do Movimento

A Bayadère Urbana

O Lago Transformador

Em meio à rotina do legislativo 
campineiro, atualmente marca-
da por honrarias banais, a Câ-
mara de Campinas concede uma 
homenagem de impacto real. 
Por iniciativa do vereador Ailton 
da Farmácia (PSB), Érika Ramos 
recebe a Medalha Carlos Gomes 
nesta quinta (08), às 19h30, no 
Plenário, com transmissão ao 
vivo pela TV Câmara.

Como mulher negra, Ramos su-
perou preconceitos e barreiras 
ao longo da trajetória profis-
sional, transformando desafios 
em força para se consolidar no 
meio artístico. A trajetória dela 
denota resistência e a ocupação 
de espaços de destaque den-
tro de uma área marcada por 
desigualdade social e falta de 
oportunidades. 

Hoje, celebra também o legado 
transmitido à própria família: 
seus dois filhos trabalham como 
professores no projeto, garantin-
do a continuidade do trabalho. 
Por isso, a homenagem da Câma-
ra reconhece uma vida dedicada 
à cultura, transformando a reali-
dade de centenas de jovens por 
meio da dança em Campinas.

A homenagem feita por Ailton 
destoa das honrarias surreais 
concedidas pela Casa, que 
celebram conhecidos de parla-
mentares em busca de privilé-
gios — como tratamento VIP em 
botecos. Destaca-se por reco-
nhecer um trabalho legítimo, de 
impacto real e transformação 
social contínua no município.

Após derrota, Cury deixa política 
enquanto Rafa retoma mandato
Enquanto o ex-candidato à presidência da República Augusto 
Cury (Avante), autor do bestseller “Nunca Desista dos Seus 
Sonhos” decretou o fim da carreira política após perder a 
primeira eleição que participou, o deputado estadual Rafa 
Zimbaldi (União Brasil) já retomou os trabalhos na Alesp, 
ainda que não tenha conquistado a reeleição. Se em entre-
vista coletiva Cury afirmou ter “100% de convicção” de que 
deixará a política, o campineiro declarou: “o trabalho não 
para. Temos uma agenda importante pela frente e inúmeros 
desafios a enfrentar”. Questionado sobre o futuro e uma 
possível recandidatura a prefeito, Zimbladi informou que 
“o foco agora é no mandato”, enfatizando o compromisso 
pré-assumido com os eleitores até 31 de dezembro, quando 
se encerra a atual legislatura. “Foram 66.425” nesta eleição, 
“e isso é reconhecimento”, acrescenta.

Trajetória Pública 

Sete bebedouros de água gelada

Cantinho do Jequitibás: ação contra El Niño

Dos R$ 200 milhões que destinou a cidades paulistas nes-
te mandato, mais de R$ 80 milhões foram para Campinas. 
Agora, visa concluir o relatório da Frente Parlamentar de 
Combate à Violência em Ambiente Digital contra Crianças e 
Adolescentes, criada por ele em abril de 2025. Há dois anos, 
terminou a eleição para prefeito em 3º com 42.557 votos. 
Pedro Tourinho (PT) ficou em 2º, com 123.500; e Dário Saadi 
(Republicanos) em 1º, com 355.800. 

“Com a inclusão das novas unidades, sobe para sete o 
número de bebedouros do tipo instalados em parques 
públicos neste ano”, acrescenta o comunicado da prefeitu-
ra. A medida é fruto de uma parceria entre a Secretaria do 
Clima, Meio Ambiente e Sustentabilidade com a Secretaria 
de Serviços Públicos, e será estendida a outros espaços 
públicos.

Entre as sugestões de pauta divulgadas pela prefeitura esta 
semana para divulgação pela imprensa, encontra-se a insta-
lação de três novos bebeduros de água gelada na cidade. Um 
dos equipamentos foi instaladao no Bosque da Mata, outro no 
Bosque São José e outro no Bosque Chico Mendes. A sugestão 
ainda informa que o do São José foi instalado próximo aos 
sanitários e que “a iniciativa integra o pacote de ações estraté-
gicas da administração municipal para mitigar os impactos de 
eventos climáticos extremos e do fenômeno El Niño”.

FERNANDA SUNEGA

Bebedouro instalado no Bosque São José fica ao lado dos sanitários 

C O R R E I O  D E 

CAMPINAS

PINGA-FOGO

PL de Campinas 
mira abstenção e 
periferia em apoio 
no segundo turno 

O Partido Liberal (PL) de 
Campinas definiu os eixos 
de atuação para a disputa de 
segundo turno da eleição pre-
sidencial. A estratégia local 
busca engajar os eleitores abs-
tencionistas — contingente 
superior a 23% do eleitorado 
municipal, correspondente a 
cerca de 205 mil pessoas —, 
além de consolidar votações 
em territórios periféricos e no 
meio acadêmico. No primeiro 
turno, a candidatura de Flá-
vio Bolsonaro (PL) obteve a 
liderança em todas as zonas 
eleitorais do município. 

Para a etapa final da cam-
panha, a coordenação parti-
dária prevê agendas exter-
nas e alianças com legendas 
apoiadoras. “A tendência é 
que a campanha se intensifi-
que nas ruas de Campinas nos 
próximos dias. O PL da nossa 
cidade está unido e aguarda 
as composições partidárias 
com outras forças políticas 
para intensificá-la”, informa 
o líder da bancada do PL na 
Câmara Municipal, vereador 
Nick Schneider. 

“Por Campinas ser uma 
grande metrópole, é natural 
que tenhamos grandes en-
contros na cidade com líderes 
que apoiam a candidatura do 
nosso presidente.” Já em ava-
liação sobre o cenário político 

atual e a polarização entre as 
candidaturas postulantes ao 
Poder Executivo federal, Sch-
neider afirmou: “No segundo 
turno, ficarão explícitas as 
diferenças entre um governo 
que está há quase vinte anos 
no poder e que implanta um 
Estado ‘pesado’, custoso, que 
compromete as finanças pú-
blicas e a qualidade de vida 
do cidadão, com taxas de ju-
ros altíssimas, um salário mí-
nimo indecente e um custo 
de vida incompatível com a 
realidade financeira do bra-
sileiro, e um novo momento 
para o Brasil, com um gover-
no comprometido com a di-
minuição de impostos, com a 
independência entre os Pode-
res, com a defesa dos valores 
morais que predominam no 
coração do brasileiro e a con-
sequente melhoria da quali-
dade de vida do cidadão.”

Ainda de acordo com o 
vereador, “a candidatura de 
Flávio Bolsonaro representa 
a angústia de milhões de bra-
sileiros por um novo Brasil, 
mais eficiente, com menos 
impostos, independente e que 
respeite e seja respeitado pe-
las instituições”. 

Além de Schneider, a ban-
cada do PL na Câmara de 
Campinas é composta por 
Bene Lima, Debora Palermo, 
Guilherme Teixeira e Otto 
Alejandro. 

Estratégia local busca atrair 205 mil 
eleitores e intensificar aliados

PEDRO ORIOLI 

Vereador Schneider, líder do PL na Câmara de Campinas, e Flávio Bolsonaro 

Por Raquel Valli 
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Estudantes puxam ato pró-Lula neste 
domingo (11) no Largo do Rosário
Coletivos de 
juventude 
convocam ato 
marcado para às 
10h no Centro, 
para o segundo 
turno

Estudantes, jovens e o mo-
vimento Campinas pela Demo-
cracia organizaram um ato de 
apoio à reeleição do presidente 
Lula (PT), em defesa da demo-
cracia e contra a extrema-direi-
ta.

A mobilização sintoniza com 
o cenário nacional: nesta quar-
ta-feira (7), uma manifestação 
estudantil contra a extrema-di-
reita e em defesa da reeleição 
de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
tomou as ruas do Centro do Rio 
de Janeiro. Mais de 20 atos es-
tão previstos em dez estados, 
numa tentativa de estudantes e 
entidades transformarem a ju-
ventude numa frente central de 
mobilização na segunda volta 
da eleição presidencial.

O CENÁRIO ELEITORAL 
Este movimento ganha ain-

da mais urgência diante dos 
resultados da primeira volta na 
cidade. No domingo (4), Flávio 
Bolsonaro (PL) foi o candidato 
mais votado em Campinas nas 
Eleições 2026, obtendo 329.733 
votos, o equivalente a 52,07% 

dos votos válidos no município. 
O presidente Lula (PT) ficou 
em segundo lugar na cidade, 
com 241.972 votos (38,21%), 
registando-se uma diferença de 
87.761 votos entre ambos (num 
total de 633.220 votos válidos).

Dados do do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) apontam 
apontam que Flávio venceu em 
quase todo o interior do estado, 
incluindo polos importantes 
como São José dos Campos, Ri-
beirão Preto e Campinas. Em 
contraste, na capital paulista, 
maior cidade do país, Lula al-
cançou 46,58% dos votos váli-
dos, contra 42,13% do adversá-
rio.

Inspirada por este panora-

ma e pelas manifestações que 
decorrem pelo país, a juven-
tude intensifica a articulação 
local através do Campinas pela 
Democracia, descrito pelos or-
ganizadores como um coletivo 
orgânico da juventude campi-
neira que surgiu da indignação 
pós-eleitoral. A iniciativa não 
constitui uma proposta exclusi-
va do Partido dos Trabalhado-
res (PT), integrando uma frente 
ampla que une vários partidos, 
coletivos, movimentos sociais e 
lideranças políticas.

FOCO NA VIRADA DE VOTOS 
O ato na cidade está marca-

do para este domingo (11), às 
10h, no Largo do Rosário, no 

Centro. Segundo a organiza-
ção, o foco principal é realizar 
uma mobilização pacífica e de-
mocrática para dialogar direta-
mente com eleitores que se abs-
tiveram das urnas ou votaram 
em outros candidatos, além de 
distribuir materiais de campa-
nha e articular grupos de apoio 
em diferentes regiões de Cam-
pinas.

Lideranças políticas e so-
ciais reforçam a convocatória 
para a atividade de domingo. 
Em vídeo de convocação, Ma-
riana Conti destacou que o mo-
mento é de ir à luta com firme-
za: “Gente, não tem tempo pra 
desânimo, agora a gente vai de 
cabeça erguida pra rua, derro-

tar o Flávio rachadinha e eleger 
Lula presidente. E dar um reca-
do pra toda essa corja de bolso-
naristas, deputados, senadores 
eleitos: o Brasil é território de 
luta. Por isso, vem com a gente 
dia 11, domingo, às dez horas 
no Largo do Rosário, Campinas 
vai entrar no movimento de 
luta nacional contra o Bolsona-
ro e o bolsonarismo.”

A vereadora Fernanda Sou-
to também reforçou o chamado 
em suas redes sociais: “Vamos 
pra rua! Marcha pela Demo-
cracia Campinas e região! Do-
mingo 11 de outubro, às 10h, 
no Largo do Rosário! Vem fazer 
parte do exército do presidente 
Lula!”

RICARDO STUCKERT

Presidente Lula 

durante encerra-

mento da 

plenária com 

parlamentares, 

em Brasília - DF

Cade aprova investimento 
da American Airlines na 
Azul mediante acordo 

O Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade) 
aprovou, nesta quarta-feira 
(7), a aquisição, pela American 
Airlines, de uma participação 
minoritária de aproximada-
mente 8% no capital social da 
Azul S.A. O investimento de 
US$ 100 milhões ocorre no 
contexto da reestruturação fi-
nanceira da companhia aérea 
brasileira sob o Chapter 11. A 
Azul concentra suas principais 
operações no Aeroporto de Vi-
racopos, em Campinas.

A autorização foi dada me-

diante a celebração de um 
Acordo em Controle de Concen-
trações (ACC), instrumento que 
converteu salvaguardas origi-
nalmente privadas em obriga-
ções diretamente exigíveis pe-
rante a autarquia antitruste.

Além de sua relevância 
para o setor aéreo e para a 
conectividade nas rotas entre 
o Brasil e os Estados Unidos, 
o julgamento aprofundou o 
debate concorrencial sobre 
participações societárias mino-
ritárias entre empresas rivais. 
O voto da conselheira-relatora 
Camila Cabral Pires Alves dis-
tinguiu os impactos econômi-

cos, os direitos de governança 
e o acesso a informações sensí-
veis, avaliando riscos de coor-
denação de mercado.

A análise considerou o in-
teresse econômico gerado pelo 
investimento, o grau de in-
fluência, os fluxos de dados e a 

dinâmica competitiva do setor. 
O caso dialoga com o Guia para 
Análise de Atos de Concentra-
ção Horizontal do Cade e anteci-
pa discussões da revisão da Re-
solução Cade nº 33 (atualmente 
em consulta pública), focando 
em aquisições minoritárias.

AZUL LINHAS AÉREAS/DIVULGAÇÃO

Investimento da American Airlines na Azul S.A. é aprovado pelo Cade

O ACC endereçou os riscos 
residuais identificados, tor-
nando as regras mais rigoro-
sas sem impor barreiras des-
necessárias ao negócio.

“Participações minoritárias 
podem produzir efeitos con-
correnciais por diferentes ca-
nais. É preciso compreender 
o interesse econômico criado 
pelo investimento, os direitos 
de influência associados à par-
ticipação, os fluxos de informa-
ção e a estrutura concreta de 
rivalidade em que esses víncu-
los se inserem”, afirma Camila 
Cabral Pires Alves, conselhei-
ra-relatora. “O acordo torna as 
salvaguardas mais robustas, 
verificáveis e diretamente exi-
gíveis perante o Cade. A solu-
ção atua sobre os riscos iden-
tificados sem impor restrições 
mais amplas do que aquelas 
necessárias para preservar a 
concorrência”, diz Camila.

Por Moara Semeghini

Da Redação
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Farmácia Unificada

Transporte adaptado

A partir de terça-feira (13), o 

CAF Esplanada, em Indaiatuba, 

deixará de oferecer a Farmácia 

Unificada. Os pacientes poderão 
retirar medicamentos básicos 

gratuitos em 16 UBSs da cidade 

ou no CAF Morada do Sol, que 

manterá o serviço. A medida faz 
da reorganização do CAF e bus-

ca melhorar o fluxo dos atendi-
mentos e facilitar o serviço.

Vinhedo abriu na terça-feira 

(06) inscrições para transporte 

adaptado de eleitores cadeiran-

tes que precisarão do serviço 
no segundo turno das Eleições 

2026. A van fará o trajeto entre 
a residência e o local de votação, 
com direito a um acompanhan-

te. As inscrições seguem até 
22 de outubro, às 12h, ou até o 
preenchimento das vagas.

CÂMARA DE AMERICANA / DIVULGAÇÃO

Estudos buscam soluções contra alagamentos e assoreamento

Alerta de Golpe

Mutirão de Exames

Audiência pública 

Farmácia Popular

O Hospital Municipal Dr. Walde-

mar Tebaldi, em Americana, alerta 

para tentativas de golpe usando 

indevidamente o nome de profis-

sionais e da direção da unidade. 
Foram registradas ligações solici-

tando dados de pacientes e há rela-

tos de contatos com familiares.O 
hospital reforça que não solicita 
pagamentos, transferências ou 

doações atraves de redes sociais.

Vereadores de Monte Mor 

redirecionarão 2,9 milhões em 
emendas para um mutirão de 
aproximadamente 1,2 mil exames 

de tomografia e ressonância, 
reduzindo filas. Outros R$ 236,8 
mil irão ao CAPS Infantojuvenil 
e R$ 99,9 mil à sala de exames 
da UPA João Brischi. Os recursos 
seriam usados na compra de um 

tomógrafo e sala multissensorial.

Sumaré recebe nesta quinta-feira 
(8), a parti das 19h30, a primei-
ra audiência pública sobre a 

implantação do Campus Suma-

ré do Instituto Federal de São 
Paulo (IFSP).O encontro é aberto 
à população e apresentará os 
possíveis eixos tecnológicos da 

unidade. O campus ficará na 
Avenida Saudade, apos o espaço 

passar por obras de adequação.

A Câmara de Sumaré aprovou 
por unanimidade o PL nº 252/26, 
que obriga unidades municipais 

de saúde a divulgar informações 

sobre o Programa Farmácia 
Popular, incluindo farmácias 
credenciadas, medicamentos 

gratuitos, requisitos e documen-

tação. A proposta é de autoria do 
vereador César Bianchi e segue 
para avaliação do prefeito.

Câmara cria comissão para 
prevenir enchentes no Quilombo
A Câmara de Americana aprovou, por unanimidade, a cria-

ção de uma comissão especial para estudar e acompanhar 
medidas de prevenção e enfrentamento às enchentes na 
bacia do Ribeirão Quilombo. O grupo, presidido pelo verea-

dor Gualter Amado, terá nove integrantes e 180 dias para 
apresentar um relatório. Entre as atribuições estão analisar 
pontos de alagamento, assoreamento, capacidade hidráulica, 

desassoreamento, sistemas de contenção e monitoramento 
de chuvas e do nível do ribeirão.Também foram aprovados 
projetos sobre a Política Municipal de Alfabetização, denomi-
nação de vias e equipamentos públicos, concessão de espaço 
à Mitra Diocesana de Limeira, revogação da lei que instituiu 
a Virada Esportiva e concessão do título de cidadão ameri-
canense a Sâmi Rico. A sessão ainda teve 40 requerimentos, 
seis moções e 446 indicações encaminhadas ao Executivo.

Americana capacita equipes para insulina

Indaiatuba recebe nova agência dos Correios

Posse oferece nefrologia pela primeira vez 

Americana capacita profissionais das UBSs e ESFs para a 
transição da insulina NPH para a insulina glargina no SUS. O 
treinamento, com aulas teóricas e práticas, aborda o manejo 
dos pacientes, o acompanhamento da glicemia, a prescrição, 
a aplicação e o armazenamento do medicamento. As equipes 
também conheceram as canetas reutilizáveis e receberam 
orientações para identificar possíveis episódios de hipoglice-

mia. A capacitação prepara a rede municipal para realizar a 
mudança do tratamento com segurança.

Os Correios iniciaram, o funcionamento de uma nova agência 
no Terminal Rodoviário Vereador Maurílio Gonçalves Pinto, em 
Indaiatuba. A unidade ocupa os boxes 13,14 e 15 , oferecendo 
serviços como postagem e retirada de cartas e encomendas 

nacionais e internacionais. Com horario de funcionamento de 
segunda a sexta-feira, das 5h30 às 21h, facilitando o acesso aos 
serviços postais além de aproveitar a localização estratégica.

Santo Antônio de Posse iniciou na terça-feira (6) o atendimen-

to com médico nefrologista pela primeira vez. As consultas 
ocorrem a cada 15 dias no ambulatório municipal, com 
capacidade para atender até 18 pacientes por dia. Inicialmen-

te, 36 pessoas já estão agendadas. Antes, os pacientes preci-
savam buscar atendimento em outras cidades, e havia mais 

de 150 pessoas na fila. Com o novo serviço, os beneficiários 
não precisam mais se deslocar para cidades vizinhos, além de 
ampliar o acompanhamento especializado no município.

PREFETURA DE AMERICANA / DIVULGAÇÃO

Capacita profissionais sobre tratamento com insulina

C O R R E I O  

GRANDE CAMPINAS

Câmara arquiva 
denúncia contra 
Murilo Rinaldo 
de Monte Mor

A Câmara Municipal de 
Monte Mor concluiu, na se-

gunda-feira (5), a tramitação 
da Denúncia nº 1/2026, que 
pedia a investigação formal e 
a cassação do prefeito Muri-
lo Antônio de Sousa Rinaldo. 
Protocolada por um cidadão 
com esteio no Decreto-Lei 
nº 201/1967, a peça atribui à 
administração municipal um 
suposto conjunto de irregula-

ridades administrativas que, 

de acordo com o denunciante, 

teria provocado um impacto 

financeiro estimado em R$ 
68.761.225,43 aos cofres pú-

blicos.
O valor em questão consta 

exclusivamente nas cinco pá-

ginas da denúncia apresenta-

da e não representa qualquer 
conclusão oficial da Câmara 
de Vereadores, do Tribunal de 

Contas do Estado de São Pau-

lo (TCE-SP) ou do Poder Judi-
ciário. Como o recebimento 
da denúncia foi rejeitado 
de forma expressativa pelos 

parlamentares, não houve 
a instauração de comissão 
processante, o que impediu 

o aprofundamento da apura-

ção, a produção de novas pro-

vas, a realização de diligên-

cias ou a análise aprofundada 

do mérito das acusações.
De acordo com o docu-

mento disponibilizado no 

sistema oficial do Poder Le-

gislativo municipal, os apon-

tamentos teriam sido identifi-

cados a partir do cruzamento 
de dados públicos do Portal 
da Transparência com do-

cumentos encaminhados ao 

Tribunal de Contas. O denun-

ciante dividiu o montante to-

tal em duas frentes principais: 

R$ 47.110.624.36 referentes a 
um alegado passivo previden-

ciário e o restante ligado a su-

postas falhas em contratos de 

secretarias.
Entre as irregularidades 

descritas na peça estão men-

ções a suposto direcionamen-

to de contratos, dispensas de 

licitação consideradas irre-

gulares pelo autor, possíveis 

sobrepreços, problemas em 

documentos comprobatórios 

e falhas na segregação de 
funções. A denúncia abrange 
diferentes áreas, como Saúde, 

Obras, Educação, Esportes, 
Administração, Trânsito e As-

sistência Social.
A votação ocorreu durante 

a 34ª Sessão Ordinária. Dez 
vereadores votaram contra o 

prosseguimento da denúncia 

e apenas um foi favorável. 
Na mesma data, aprovaram o 
Projeto de Decreto Legislativo 
nº 13/2026, autorizando 15 
dias de férias ao prefeito, com 
o vice Professor Fio assumin-

do interinamente durante a 

ausência do prefeito.

Processo pedia a cassaçao do prefeito 
devido irregularidades administrativas

DIVULGAÇÃO / ARQUIVO CÂMARA DE MONTE MOR 

Votação de denúncia contra Prefeito de Monte Mor é arquivada após votação

Da Redação
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Alfuente do Rio Jundiaí

Unesp abre inscrições

Espuma branca aparece em 

córrego no Jardim Samambaia, 

em Itupeva (SP), na terça-feira 

(6). O trecho deságua no Rio 

Jundiaí. A Prefeitura acionou a 

Companhia Ambiental do Esta-

do de São Paulo para vistoriar 

a área e identificar a origem 

do material. O abastecimento 

de água não foi afetado, segun-

do a administração municipal.

A Universidade Estadual de 

São Paulo oferece 5.850 vagas 

em 137 cursos no Vestibular 

2027. As inscrições podem ser 

feitas até 20 de outubro, pelo 

site da Fundação Vunesp,www.

vunesp.com.br, a taxa é de R$ 

225. A primeira fase será apli-

cada em 22 de novembro, em 

35 cidades. Além disso, o curso 

de Medicina terá 105 vagas.

DIVULGAÇÃO

O bebê morreu no dia 29 de setembro na Santa Casa de São Roque

Ciência e tecnologia

Alerta dos Bombeiros

Operação ferro-velho

Projeto Sementes

São Roque (SP) recebe, a partir 

de hoje, a Sétima Mostra de 

Ciência e Tecnologia. O evento 

reúne 48 instituições, entre 

escolas municipais e particu-

lares e órgãos como Zoonoses, 

Instituto Federal e SENAI de 

Mairinque (SP). A programação 

ocorre até o dia dez, no Recan-

to da Cascata, com trabalhos 

desenvolvidos por estudantes.

Com a chegada do calor, au-

menta o risco de afogamentos 

na região de Sorocaba (SP). Em 

2026, oito pessoas morreram, 

contra 22 em todo o ano pas-

sado. O Corpo de Bombeiros re-

comenda frequentar locais per-

mitidos e monitorados, evitar 

bebidas alcoólicas e respeitar 

os próprios limites. Em emer-

gências, ligue para o 193.

A Prefeitura de Sorocaba in-

terditou temporariamente um 

ferro-velho durante a “Operação 

Ferro-Velho”, realizada ontem, 

na Zona Leste. O estabelecimen-

to não tinha licença para funcio-

nar e só poderá reabrir após re-

gularizar a situação. Outros dois 

locais foram fiscalizados. Em 
2026, 109 ferros-velhos foram 

vistoriados e 53 interditados.

Itapetininga (SP) recebe, no fim 

de outubro, o Projeto Semente, 

uma iniciativa do Sebrae e da 

Suzano voltada à capacitação, 

ao desenvolvimento pessoal e 

profissional e ao incentivo ao 

empreendedorismo. O lança-

mento irá ocorrer no dia 29, às 

8h, na Associação Novo Tempo, 

já no dia 30, às 19h, será no 

Projeto Sexta é Nóis.

Santa Casa de São Roque afasta 
profissionais após morte de bebê
Os profissionais foram afastados preventivamente ontem 
pela Santa Casa. Eles eram responsáveis pelo atendimento 

de um bebê que morreu durante o parto, no último dia 29 de 

setembro. Segundo a instituição, a medida faz parte de uma 

análise técnico-assistencial interna e busca garantir trans-

parência na apuração. Os nomes e cargos dos afastados não 

foram divulgados. A família acusa o hospital de negligência e 

registrou boletim de ocorrência. A declaração de óbito aponta 

anoxia perinatal e cesárea por sofrimento fetal. A Polícia Civil 

investiga o caso. A Câmara Municipal também abriu uma 

Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) para analisar pron-

tuários, escalas, protocolos e ouvir testemunhas. A Santa Casa 

informou que a gestante foi internada após o rompimento da 

bolsa e passou por cesárea de urgência. Segundo o hospital, o 

bebê recebeu atendimento neonatal, mas morreu.

Prefeitura retoma obra na marginal direita

Doze gatos foram resgatados em Conchas

Itapeva registrou mais de 300 casos de virose 

As obras da Marginal do Córrego Itanguá, em Sorocaba, 

foram retomadas após a Justiça Federal conceder liminar 

favorável à prefeitura. O projeto, de R$ 68 milhões, estava 

suspenso por suspeitas de impactos ambientais.

O Tribunal Regional Federal da 3ª Região (TRE-3) conside-

rou que não havia evidências suficientes para relacionar 
a obra aos danos ambientais apontados. E que conta com 

licenciamento da Cetesb e manifestação do Ibama. A auto-

rização é provisória e o caso será analisado pela Justiça.

A Polícia Civil resgatou 12 gatos estavam sendo mantidos 

em condições insalubres e compatíveis com maus-tratos, 

em Conchas (SP). No imóvel tinha fezes, urina e forte odor. 

Um dos animais estava ferido e foi levado para cuidados 

veterinários. Os gatos foram encaminhados para o projeto 

Amigo dos Animais, que é responsável pelo tratamento, 

castração e destinação adequada. O tutor não foi preso.

Itapeva (SP) registrou mais de 300 casos de gastroenterite, 

conhecida como virose, no mês de setembro. Segundo a 

Santa Casa, houve aumento médio de 196% em relação aos 

meses anteriores. A prefeitura investiga uma possível origem 

comum e analisa a qualidade da água que abastece o municí-

pio. Novas amostras serão enviadas ao Instituto Adolfo Lutz, 

em Sorocaba (SP). A orientação é manter a hidratação, consu-

mir alimentos leves e reforçar a higiene das mãos. Já em caso 

de sintomas intensos, procurar o atendimento médico.

NIVALDO BROLO/ARQUIVO PESSOAL

Espuma em afluente do Rio Jundiaí

C O R R E I O  

DA S  R EGI   Õ E S

MP arquiva 
apuração ligada 
ao prefeito de 
São Roque

O Ministério Público de 

São Paulo (MP-SP) arquivou 

o inquérito civil que investi-

gava a compra de um imóvel 

relacionado à filha do prefei-
to de São Roque (SP), Marcos 

Augusto Issa Henriques de 

Araújo. O documento assina-

do pelo promotor Washing-

ton Luiz Rodrigues Alves. A 

apuração buscava verificar 
se o bem teria sido adquirido 

com recursos do próprio pre-

feito e registrado em nome da 

filha, em possível ocultação 
patrimonial.

O imóvel, avaliado em 

aproximadamente R$ 400 

mil, foi comprado, segundo 

as informações da denúncia 

presente no documento do 

MP com recursos obtidos por 

meio de empréstimo feito 

pelo prefeito à filha. Ela te-

ria informado que conseguiu 

parte do dinheiro por meio 

de um empréstimo com a 

empresa KRBM Participações 

Ltda.

Conforme o documento, 

durante a investigação, o MP 

analisou contrato de mútuo, 

escritura pública, matrícula 

do imóvel, declarações de Im-

posto de Renda, comprovan-

tes de transferências bancá-

rias e depoimentos.

A denúncia também apre-

sentou um vídeo com decla-

rações atribuídas à filha do 
prefeito. Conforme a análise 

técnica citada na decisão, o 

material havia sido editado e 

o arquivo original completo 

não foi apresentado. Por isso, 

o MP considerou que apenas 

o vídeo não comprovava irre-

gularidades.

Na decisão, a Promotoria 

afirma não ter encontrado 
provas suficientes de falsi-
ficação de documentos, si-
mulação do negócio, uso de 

“laranja”, desvio de dinheiro 

público, enriquecimento ilíci-

to ou prejuízo aos cofres mu-

nicipais.

Apesar do arquivamento 

pela Promotoria, a decisão 

ainda não é definitiva. O caso 
será submetido à análise do 

Conselho Superior do Mi-

nistério Público, que poderá 

homologar o arquivamento 

ou determinar a realização 

de novas diligências. Se en-

tender que são necessárias 

novas diligências, o Conselho 

poderá determinar o prosse-

guimento das apurações por 

considerar que os elementos 

reunidos até o momento ain-

da não são suficientes para 
encerrar o caso.

Em nota, o prefeito disse 

que recebe com tranquilida-

de o arquivamento. “A Justiça 

foi feita e a intenção política 

de prejudicar a minha ima-

gem não foi bem sucedida”.

Conforme o órgão a decisão ainda 
cabe recurso para novas investigações

RERODUÇÃO

Prefeito de São Roque (SP) Guto Issa 

Da Redação
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E CONÔMICO 

Produção de veículos I

Produtos brasileiros II

Apesar de apresentar queda de 

1,1% em relação a agosto, a pro-

dução de veículos no Brasil, que 

engloba automóveis, comerciais 

leves, ônibus e caminhões, teve 

um bom desempenho em setem-

bro, com crescimento de 10,2% 

na comparação com o mesmo 

mês do ano passado. Segundo a 

Anfavea, este foi o melhor mês 

de setembro desde 2014.

Assim, a balança comercial 

registrou superávit de US$ 7,74 

bilhões , com crescimento de 

146,4%, e a corrente de comér-

cio aumentou 5,6%, alcançando 

US$ 61,10 bilhões. No acumu-

lado entre janeiro e setembro 

deste ano, em comparação a 

igual período do ano anterior, as 

exportações cresceram 10,4% e 

somaram US$ 284,65 bilhões.

JUCA VARELLA/AGÊNCIA BRASIL

Correção pode ser feita sem precisar ir a uma unidade do Fisco

Produtos brasileiros I

Produção de veículos II

Contrato com a Enel I

Contrato com a Enel II

O Ministério do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comércio e 

Serviços divulgou, nesta terça-

-feira (6), os dados da Balança 

Comercial de setembro de 2026. 

Em setembro de 2026, compara-

do a igual mês do ano anterior, 

as exportações cresceram 12,9% 

e somaram US$ 34,42 bilhões. 

As importações caíram -2,4% e 

totalizaram US$ 26,68 bilhões. 

No acumulado do ano, entre 

janeiro e setembro, a alta é de 

8,7% em relação ao mesmo 

período do ano passado, com 

quase 2,2 milhões de unidades 

produzidas. No entanto, alerta a 

associação, das 173 mil unidades 

produzidas a mais na compara-

ção com o ano passado, apenas 

50 mil foram fabricadas total-

mente no país.

A Agência Nacional de Energia 

Elétrica (Aneel) adiou julgamen-

to sobre a suspensão do con-

trato de concessão com a Enel 

SP, para distribuição na região 

metropolitana de São Paulo. O 

assunto foi discutido em reu-

nião pública nessa terça-feira 

(6) e será retomado em 60 dias, 

após pedido de vista de um dos 

diretores da Aneel. 

A discussão teve por relatora a 

diretora Agnes da Costa, que se 

posicionou a favor da caduci-

dade do contrato. Segundo ela, 

persistiram falhas na prevenção 

e resolução dos problemas de 

distribuição, que permanecem 

sem resolução definitiva. A 
diretora expôs o voto, ancorado 

em extensa demonstração da 

suficiência das provas obtidas.

Receita envia cartas a 498 mil que 
estão na malha fina até o dia 20
Os contribuintes que tiveram a Declaração do Imposto de 

Renda da Pessoa Física (DIRPF) 2026 retida na malha fina 
começaram a ser avisados pelo Fisco. A Receita Federal está 

encaminhando os avisos em lotes semanais até o dia 20 de 

outubro, para estimular a regularização voluntária antes de 

uma eventual intimação ou notificação. Quem identificar 
algum erro na declaração pode fazer a correção por meio de 

uma declaração retificadora, sem precisar comparecer a uma 
unidade da Receita. A regularização antecipada reduz o risco 

de multas e de atraso no pagamento da restituição.

COMO CONSULTAR

O contribuinte pode verificar a situação da declaração pelo 
serviço Meu Imposto de Renda, disponível no site da Receita 

Federal e no aplicativo do órgão para celulares.

13,2 mil sites de bets ilegais são bloqueados

Valores vão para contas cadastradas

Bets informam sobre R$ 1,3 bi a devolver

O governo federal informou na terça-feira (6) que já pediu 

o bloqueio de 13.241 sites ilegais de apostas desde 25 de 

setembro. No mesmo período, também foram solicitadas 

remoções de milhares de páginas e perfis em redes sociais. 
No primeiro dia após o encerramento oficial do ar dos sites 
das bets, R$ 1,325 bilhão ainda aguardam devolução a 

cerca de 26,5 milhões de apostadores. Segundo o ministro 

da Fazenda, Dario Durigan, a ofensiva representa uma 

mudança no fluxo de dinheiro das famílias.

Os bancos deverão transferir os valores diretamente para as 

contas utilizadas pelos apostadores nas plataformas. O prazo 

para o saque voluntário diretamente nas plataformas termi-

nou às 23h59 de segunda (5). Grande parte dos valores ainda 

não retirados está concentrada em contas com quantias 

muito pequenas. Segundo o governo, 86,2 milhões de contas 

têm saldo entre R$ 0,01 e R$ 0,99. 

As empresas de apostas on-line autorizadas a operar no Bra-

sil começam nesta quarta-feira (7) a informar aos bancos os 

saldos que ainda estão nas contas dos apostadores. Ao todo, 

R$ 1,325 bilhão de cerca de 26,5 milhões de pessoas aguar-

dam devolução após o fim das operações das bets no país.
Os dados, separados por CPF e vinculados à conta bancária 

usada nos depósitos, deverão ser enviados pelas plataformas 

até quinta-feira (8). Com essas informações, as instituições 

financeiras terão de devolver os valores de 9 a 14 de outubro.

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

Apostadores ainda tem R$ 1,3 bilhão a serem devolvidos

Maior leilão do 
pré-sal termina 
com sete blocos 
arrematados

O maior leilão de blocos 
de exploração e produção de 
petróleo e gás do chamado 
Polígono do Pré-Sal terminou 
com sete dos 13 blocos oferta-
dos sendo arrematados. O 4º 
Ciclo da Oferta Permanente 
de Partilha de Produção foi 
realizado na manhã desta 
quarta-feira (7).  

A disputa organizada 
pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP), na sede 
da instituição, no Centro do 
Rio de Janeiro, permitiu ao 
governo arrecadar R$ 530 
milhões em bônus de assina-
tura. Se todos os blocos tives-
sem sido contratados, o valor 
somaria R$ 1,24 bilhão. 

Esse foi o leilão do pré-sal 
com mais blocos arremata-
dos. O anterior (3º Ciclo, em 
2025), teve cinco áreas licita-
das. Com o resultado, a área 
exploratória sob regime de 
partilha aumenta 58%, alcan-
çando 39,2 mil km², o equi-
valente a cerca de 90% do 
território do estado do Rio de 
Janeiro (43,8 mil km²).

Havia 19 companhias ha-
bilitadas, mas apenas seis 
apresentaram propostas, sen-
do quatro estrangeiras. Não 
houve disputa, ou seja, em 
todos os sete blocos arremata-
dos, apenas uma competidora 

ofereceu lance.  
As maiores vencedoras fo-

ram as brasileiras Petrobras 
e Prio (antiga PetroRio), cada 
uma com dois blocos. A norue-
guesa Equinor também levou 
duas áreas, uma delas em con-
sórcio com a portuguesa Galp.  

Para explorar os blocos, 
todos localizados nas bacias 
de Santos e Campos, na costa 
do Sudeste, as petroleiras se 
comprometeram a fazer in-
vestimentos mínimos na or-
dem de R$ 778,4 milhões. 

Assim como os bônus de 
assinatura, os investimentos 
mínimos são previstos no 
edital da ANP, agência regula-
dora do setor de óleo e gás no 
país, vinculada ao Ministério 
de Minas e Energia (MME).  

Além de aval do MME, as 
áreas exploratórias levadas 
ao leilão receberam sinal ver-
de também do Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA). 

No leilão do modelo de 
partilha, vence a empresa 
que oferecer à União a maior 
parcela de óleo excedente - a 
produção que sobra após pa-
gamento dos custos. O acordo 
funciona como uma forma de 
repartição do lucro com o Es-
tado brasileiro.  

O edital prevê um valor 
mínimo para cada bloco. A 
disputa tem caráter sigiloso 
na apresentação das ofertas.  

Governo vai arrecadar R$ 530 milhões 

em bônus de assinatura

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

A disputa foi organizada pela ANP, no Rio de Janeiro

Da Redação
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Ginástica de Americana III

Ginástica de Americana II

Melissa Beijamin venceu na 
trave, enquanto Ayla Gregio e 
Marília Sacilotto ficaram com 
o bronze na prova. No salto, 
Helena Campana foi campeã e 
Nicolly Xavier ganhou a prata. 
As equipes são treinadas por 
Marinilse Scanavaki, Pingo, 
com Cláudio Boschiero Godoy 
e Renan Rodrigues de Souza. O 
trabalho segue nas categorias.

Na disputa por equipes, Ameri-
cana foi bronze com a Pré-In-
fantil C e prata com a Infantil C, 
ambas no Grupo 2. A Juvenil C 
ficou em quarto lugar no Grupo 
1. Nas provas individuais, Melis-
sa Beijamin e Helena Campana 
conquistaram ouros, enquanto 
outras três atletas também su-
biram ao pódio. As medalhistas 
foram destaque.

DIVULGAÇÃO

Novo acordo coloca a marca no calção santista até o fim de 2027

POR  

HENRIQUE FERRO

Ginástica de Americana I

GPzinho de Ciclismo I

GPzinho de Ciclismo II

GPzinho de Ciclismo III

Americana conquistou sete me-
dalhas na 3ª etapa do Torneio de 
Categorias, realizada no sábado 
(3), em Paulínia. As escolinhas 
da Secretaria de Esportes leva-
ram 16 ginastas à competição da 
Liga Intermunicipal de Ginás-
tica Olímpica, distribuídas em 
três categorias. O desempenho 
garantiu presença no pódio em 
diferentes provas.

O GPzinho de Ciclismo chega à 
4ª edição na próxima segunda-
-feira (12), Dia das Crianças. O 
evento gratuito será realizado 
das 8h às 12h, no Espaço Afrânio 
Ferreira Júnior, antigo kartó-
dromo do Parque Taquaral, em 
Campinas. As inscrições serão 
feitas no local, a partir das 7h, 
pelos pais ou responsáveis no 
evento.

A atividade é voltada para 
crianças e adolescentes de 4 a 
12 anos, de ambos os sexos. A 
proposta é incentivar a prática 
esportiva, hábitos saudáveis e 
a convivência entre familiares. 
As categorias são organizadas 
por faixa etária para garantir a 
participação de diferentes idades 
e níveis de habilidade durante a 
manhã.

Criado em 2023, o GPzinho 
reuniu cerca de 100 crianças 
na primeira edição e registra 
crescimento de aproximada-
mente 10% a cada realização. A 
supervisão técnica ficará a cargo 
dos ex-ciclistas Renato Ruiz e Ro-
drigo Dirani, que representaram 
Campinas em diversas compe-
tições nacionais em diferentes 
categorias.

Santos fecha patrocínio que pode 
render até R$ 50 milhões ao clube
O Santos fechou um novo acordo de patrocínio com o Torce-
dor Premiado, plataforma da CRMBonus, em parceria com 
a NR Sports, empresa ligada ao pai de Neymar. O contrato 
prevê a exposição da marca no calção do uniforme até o fim 
de 2027. A estreia do novo patrocinador está prevista para o 
duelo contra o Flamengo, nesta quinta-feira (8), pelo Campeo-
nato Brasileiro. Segundo informações do UOL e do ge, o acor-
do pode gerar cerca de R$ 50 milhões ao clube no contrato. 
O valor, porém, não será pago integralmente de forma fixa, 
já que parte da receita depende da adesão dos torcedores ao 
programa. A plataforma oferece participação em sorteios e 
prevê mensalidade de R$ 15 após o primeiro mês, que custa 
R$ 1,99. O negócio amplia as receitas comerciais do Santos 
e ocorre em um momento de busca por novos acordos para 
fortalecer o caixa do clube.

Palmeiras terá dez jogos em mês decisivo 

Clubes ainda possuem contratos com bets

Brasileirão retorna sem casas de apostas

O Palmeiras terá uma sequência de dez jogos em 30 dias 
após a Data Fifa, entre 8 de outubro e 8 de novembro. A 
maratona começa contra o Bahia, pelo Brasileirão, e inclui 
clássicos com Corinthians e Santos. O Verdão também fará 
dois confrontos com o Fluminense pela semifinal da Liberta-
dores e enfrentará o Vasco em dois duelos pela semifinal da 
Copa do Brasil. A sequência ainda terá partidas contra Athle-
tico-PR, Bragantino e Remo pelo campeonato nacional. Em 
agosto, o time já havia disputado dez partidas em 30 dias.

Mesmo sem exposição das marcas, alguns clubes ainda têm 
contratos com empresas de apostas. São Paulo e Fluminense 
substituíram as bets por marcas do mesmo grupo empresa-
rial. Atlético-MG encerrou acordo com a H2Bet, enquanto o 
Santos suspendeu a exposição da Novibet. Os clubes aguar-
dam decisões do STF sobre ações que questionam a medida, 
que ainda pode alterar esse cenário.

O Campeonato Brasileiro retornou na última quarta-feira (7) 
após a Data Fifa com uma nova mudança nos uniformes dos 
clubes: as marcas de casas de apostas foram retiradas. O pra-
zo para cumprir a determinação terminou na segunda-feira 
(5). Dos 20 times da Série A, 14 tinham empresas de apos-
tas como patrocinadoras. A publicidade do setor também 
precisou ser retirada de placas de estádios e outros espaços 
comerciais ligados às equipes. A mudança ocorre na primei-
ra rodada disputada após a entrada em vigor da proibição.

FRANKLIN JACOME/GETTY IMAGES

Clube terá clássicos e decisões por duas copas durante o mês

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Diante do público 
minguado, Ponte 
Preta perde para 
o Juventude

A Ponte Preta entrou em 
campo pela Série B do Cam-
peonato Brasileiro na noite da 
última terça-feira (6) e sofreu 
mais uma derrota na compe-
tição. A Macaca perdeu por 2 
a 0 para o Juventude, pela 32ª 
rodada, em partida disputada 
no Estádio Ítalo Limongi, em 
Indaiatuba. Com o resultado, 
a equipe campineira chegou 
à 25ª derrota no torneio e per-
maneceu na última posição, 
com 13 pontos.

O Juventude teve mais ini-
ciativa no primeiro tempo e 
abriu o placar aos 36 minu-
tos. Após uma sobra na entra-
da da área, Raí Silva acertou 
uma finalização no ângulo 
do goleiro Vinícius Ferrari e 
colocou os gaúchos em van-
tagem.

A Ponte tentou respon-
der antes do intervalo, mas 
encontrou dificuldades para 
criar jogadas de perigo. Na 
segunda etapa, o time campi-
neiro passou a buscar mais o 
ataque e teve uma das melho-
res chances em finalização de 
Brandão, que acertou o tra-
vessão.

O Juventude administrou 
a vantagem e voltou a amea-
çar em jogadas de contra-ata-
que. Aos 38 minutos, Aderlan 
avançou pela direita e cruzou 
para MP, que dominou e ba-

teu cruzado para ampliar. O 
segundo gol praticamente 
acabou com a reação da Pon-
te, que não conseguiu descon-
tar nos minutos finais.

A derrota manteve a Pon-
te Preta com três vitórias, 
quatro empates e 25 derro-
tas em 32 partidas na Série 
B. Com o rebaixamento para 
a Série C já confirmado na 
rodada anterior, contra o 
Cuiabá, a Macaca agora ten-
ta evitar a pior campanha 
da história da competição. A 
marca pertence ao Duque de 
Caxias, que somou 17 pontos 
na edição de 2011.

A partida aconteceu em 
Indaiatuba porque o grama-
do do Estádio Moisés Luca-
relli, em Campinas, passa por 
obras de manutenção. A Con-
federação Brasileira de Fute-
bol confirmou a alteração do 
local para o Ítalo Limongi.

O duelo foi realizado às 
21h35, em uma noite de chu-
va. Apenas 352 torcedores 
acompanharam a partida, 
marca que representou o 
segundo menor público da 
Série B nesta temporada. O 
menor havia sido registrado 
no confronto entre Novori-
zontino e Botafogo-SP, com 
321 pessoas.

O Juventude aproveitou 
a vitória para chegar aos 59 
pontos e assumir provisoria-
mente a liderança da Série B.

Macaca sofreu a 25ª derrota na Série B 
em partida disputada em Indaiatuba

THOMAZ MAROSTEGAN/EC JUVENTUDE

Raí Silva e MP marcaram os gols da vitória do Juventude sobre a Ponte Preta

Da Redação
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Opinião pública

Erdogan liga para Putin

Na semana passada, Kiev usou 
pela primeira vez um modelo 
balístico, e Zelenski diz que desen-
volve uma variante com alcance 
para chegar a Moscou. Enquanto 
isso, o impacto desses ataques, 
que geraram desabastecimento de 
combustível na Rússia, arrefeceu 
em termos de opinião pública. 

Por Igor Gielow 

(Folhapress)

O presidente turco, Recep Tayyip 
Erdogan, cujo país domina a 
margem sul do mar, ligou nesta 
quarta para Putin e pediu que 
a livre navegação na região 
seja garantida. Os ucranianos 
seguem com sua campanha 
de ataques assimétricos com 
drones de longa distância e os 
poucos mísseis de cruzeiro dos 
quais dispõem. 

MARINHA DOS EUA

No norte do país, ao menos 20 morreram em prédio residencial

Turquia liga alerta

Morre Maricarmen

Nota de pesar

Exemplo de luta

Um drone aquático atingiu uma 
embarcação russa na noite de 
terça-feira (7), provocando um 
incêndio no mar visível a qui-
lômetros de distância, com uma 
nuvem negra colossal. 
O mar Negro tem assistido a 
uma escalada de ataques, com 
um navio afundado e outros in-
cendiados nesta semana, o que 
ligou um alerta na Turquia.

A saga da aposentada espanhola 
María del Carmen Abascal Martín, 
despejada aos 87 anos do aparta-
mento onde vivera por 70 anos, 
provocou protestos que encheram 
a praça Puerta del Sol, um dos 
cartões postais de Madri; estreme-
ceu o governo do socialista Pedro 
Sánchez, que foi obrigado a con-
vocar novas eleições; e motivou a 
convocação de uma greve geral.

Nesta quarta (7), Maricarmen 
morreu no hospital Gregório 
Marañón, onde estava interna-
da, sem conseguir voltar para 
o apartamento onde morava, 
embora tivesse chegado a um 
acordo de redução do aluguel 
com o proprietário. “Lamentamos 
comunicar que Maricarmen fale-
ceu hoje”, afirmou o Sindicato das 
Inquilinas e Inquilinos de Madri.

A nota destacou a onda de reações, 
que “representam um divisor de 
águas na história deste país”. “Após 
sua partida, ficamos com o exem-
plo de luta e o legado que Mari-
carmen deixou. E, acima de tudo, 
vamos cumprir o que ela sempre 
nos pedia: ‘Lutem, continuem 
lutando pelo que é de vocês’”.

Por João Gabriel de Lima 

(Folhapress)

Rússia faz mega-ataque com 
mísseis e mata 28 na Ucrânia
A Rússia promoveu um dos mais intensos ataques com mísseis 
em sua guerra contra a Ucrânia na madrugada desta quarta-
-feira (7), matando ao menos 28 pessoas e agravando a crise 
energética do país invadido em 2022. A ação mais mortífera 
ocorreu em Priluki, uma cidade no norte do país, a cerca de 150 
km a leste de Kiev. Lá, um míssil atingiu em cheio um prédio 
residencial, matando ao menos 20 pessoas, incluindo 5 crianças, 
e ferindo outras 55. Segundo o presidente Volodimir Zelenski, 
foram lançados 70 mísseis, a maioria balísticos, de mais difícil 
interceptação. “Um dos alvos principais foi nossa infraestrutura 
energética”, escreveu no Telegram, relatando outras oito mortes 
em Kiev e outras regiões. elenski disse que houve uma intercep-
tação maior dos 46 drones a jato que participaram do ataque 
para saturar defesas antiaéreas, passando de 50% para 80% o 
índice de abates em relação às ações das últimas semanas.

Acordo com Polônia, Bélgica e Espanha

Ataque a Sochi no aniversário de Putin

Ano mais violento da guerra da Ucrânia

Ele não detalhou o motivo. Recentemente, a Ucrânia fechou 
um acordo com Polônia, Bélgica e Espanha para o fornecimen-
to de mais munição de 20 mm para seus caças F-16, mais ca-
pazes de interceptar os drones a jato. O governo em Kiev segue 
sem mísseis de interceptação para seus sistemas Patriot em 
número suficiente para conter o assalto russo. A Força Aérea 
estima serem necessários pelo menos mais 300 mísseis para as 
baterias para proteger a capital durante a temida campanha 
de inverno, que começa em dezembro no hemisfério Norte.

Segundo monitores de inteligência militar, há a suspeita de que 
a Rússia atacará a seguir usinas termelétricas e ao menos uma 
hidrelétrica. “Este é o presente de aniversário dos generais russos 
para Vladimir Putin”, disse Zelenski. O presidente russo comple-
tou 74 anos nesta quarta. Zelenski buscou também enviar seu 
presente, na forma de uma explosão no mar à frente de uma das 
cidades preferidas de Putin, o balneário de Sochi, no mar Negro.

Este é o ano mais violento da guerra para civis desde o começo 
do conflito. De 1º a 24 de setembro, segundo o monitor america-
no Acled (Projeto de Localização de Conflitos Armados e Dados 
de Eventos), 15 pessoas morreram por dia, 80% delas na Ucrâ-
nia. Os ataques continuaram pela manhã, com apagões regis-
trados em diversas regiões ucranianas, e telas antidrone foram 
instaladas em pontes de Kiev, novo alvo dos russos. Já estavam 
previstos cortes preventivos de energia nesta quarta, inclusive 
na capital, mas a situação agora tornou-se emergencial.

SHUROVA TATYNA VIA WIKIMEDIA COMMONS

Zelenski respondeu com ataque em frente ao balneário de Sochi

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Ataques houthis 
matam 3 e ferem 
33 em aeroportos 
da Arábia Saudita

O governo da Arábia Saudi-
ta confirmou nesta quarta-feira 
(7) que 3 pessoas morreram e 
outras 33 ficaram feridas em 
ataques com mísseis e drones 
dos rebeldes pró-Irã do Iêmen, 
os houthis, a aeroportos do país.

As ações, que não foram 
discriminadas, ocorreram en-
tre terça (6) e quarta. Um dos 
ataques foi contra o aeropor-
to Rei Khalid, na capital, Riad. 
Lá morreu 1 pessoa e houve 8 
feridos. As vítimas restantes es-
tavam no aeródromo de Abha, 
no sul do país.

São as primeiras mortes 
confirmadas desde que os 
houthis passaram a atacar a 
infraestrutura aeroportuária 
saudita, na atual fase do confli-
to com Riad e seus aliados que 
governavam o Iêmen a partir 
de Sanaa, expulsos da capital 
pelos rebeldes em 2014.

Os houthis do Iêmen tam-
bém atingiram o principal ae-
roporto ainda controlado pelo 
governo reconhecido do país, 
no porto meridional de Áden. 
A pista do local foi fechada 
após ser atingida por mísseis 
balísticos e drones.

Um voo que vinha do Cairo 
e se preparava para pousar foi 
desviado, segundo as autori-
dades locais, e dois aviões que 
estavam no pátio foram leva-
dos para hangares. O aeropor-

to, principal ponto de contato 
do governo com o mundo, está 
fechado.

Os houthis confirmaram a 
ação, mas não a detalharam. 
Observadores da região suge-
rem que o avião desviado para 
Jedá, na Arábia Saudita, trazia 
armamentos para apoiar o go-
verno em sua contraofensiva na 
costa do mar Vermelho do país.

Não há confirmação dis-
so, embora o fluxo de armas 
sauditas seja uma constante. 
Riad apoia o governo expulso 
da capital na guerra civil que 
estava congelada desde 2022, 
mas foi retomada a partir de 
um bloqueio aéreo contra Sa-
naa em julho.

Até então, os houthis se 
mostraram uma inesperada 
ameaça ao lançar mísseis e 
drones em todo o mar Verme-
lho e contra Israel em dois mo-
mentos: apoiando os terroristas 
do Hamas na guerra pós-7 de 
Outubro e em favor do Irã, seu 
principal patrocinador, na fase 
mais ativada do conflito de Tee-
rã com Washington e Tel Aviv.

Agora, a guerra está aberta 
novamente, ameaçando mais 
uma rota comercial vital para o 
mundo, particularmente para o 
petróleo saudita. Em setembro, 
os houthis fizeram uma ofensi-
va surpresa e tomaram quase 
toda a costa do mar Vermelho 
no país, incluindo o estratégico 
estreito de Bab el-Mandeb.

Rebeldes ampliam ataques enquanto 
sofrem contraofensiva no mar Vermelho

WIKIMEDIA COMMONS

Arredores do aeroporto de Riad foram atacados pelos rebeldes houthis

Por Igor Gielow (Folhapress)
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

Com o 
Republicanos, 
Flávio amplia 
mais alianças

“Pode muito, mas não 
pode tudo.” A avaliação do ad-
vogado Fábio Souto, especia-
lista em tribunais superiores, 
resume um dos debates que 
entrou no segundo turno: até 
onde Flávio Bolsonaro (PL) 
conseguiria avançar com mu-
danças na Constituição caso 
seja eleito e conte com uma 
base ampla no Congresso.

Enquanto o senador reúne 
novos apoios e começa a de-
talhar as alterações que pre-
tende defender, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
tenta usar essas propostas 
para aumentar a rejeição ao 
adversário. 

Ao mesmo tempo, a cam-
panha petista busca corrigir 
problemas de comunicação 
identificados após o primeiro 
turno.

Nesta quarta-feira (7), o Re-
publicanos se juntou a União 
Brasil, PP e Novo no apoio a 
Flávio. A decisão represen-
ta uma mudança em relação 
ao primeiro turno, quando o 
partido liberou as lideranças 
estaduais. Ao anunciar a nova 
posição, o Presidente do par-
tido, Marcos Pereira, afirmou 
que “o povo falou”. Tarcísio 
de Freitas, que participou di-
retamente das articulações, 
foi além: “Esse time do Re-
publicanos é o seu time.” A 

adesão, contudo, não elimina 
divergências internas, Hugo 
Motta, presidente da Câmara 
e filiado à legenda, deve man-
ter seu apoio a Lula.

A costura prossegue nesta 
quinta-feira (8). Flávio recebe 
integrantes do Podemos pela 
manhã e, depois, governado-
res eleitos. 

Mas o movimento deixou 
de ser apenas uma coleção 
de apoios. Flávio também co-
meçou a explicar o que pre-
tende fazer com uma even-
tual maioria parlamentar. 
Depois de falar em “mudar a 
Constituição”, apontou como 
prioridades uma reforma 
do Judiciário, a redução da 
maioridade penal e altera-
ções relacionadas à reforma 
tributária.

Nos bastidores da área 
econômica, o horizonte é 
mais amplo. A equipe discute 
aproveitar o capital político 
de uma eventual vitória para 
apresentar ainda na transição 
uma “Super PEC”, com ajuste 
fiscal estimado entre R$ 190 
bilhões e R$ 200 bilhões. 

É nessa combinação que 
a campanha de Lula tenta 
entrar. A estratégia passou 
a associar o “tesouraço” de-
fendido por Flávio ao risco 
de redução de programas so-
ciais e benefícios, procuran-
do aumentar a rejeição ao 
adversário. 

Lula reage, explorando riscos 
das propostas do adversário

REPUBLICANOS

O Republicanos formalizou apoio a Flávio Bolsonaro

Por Beatriz Matos

ABIH-RJ e HotéisRIO marcam 
presença na Febrava Rio 2026
Quais os desafios da climatização de hotéis? Como gerenciar o 
consumo de energia? Esses são alguns dos temas que o presi-
dente da ABIH-RJ (Associação Brasileira da Indústria de Hotéis 
do Rio de Janeiro) e vice-presidente do HotéisRIO (Sindicato de 
Hotéis e Meio de Hospedagem do Município do Rio de Janeiro), 
José Domingo Bouzon, abordará em uma palestra durante a 
Febrava Rio 2026, nesta quinta-feira, 8 de outubro, às 16h, com o 
tema “Hotel 24/7: eficiência, sustentabilidade e gestão inteligente 
da infraestrutura”. A Febrava Rio 2026, que acontece de 6 a 8 de 
outubro no Riocentro, reúne as principais marcas do setor AVACR 
(Aquecimento, Ventilação, Ar-Condicionado e Refrigeração) e 
profissionais de segmentos como construção civil, petróleo e gás, 
energia, indústria química e farmacêutica, com foco no usuário 
final corporativo. O objetivo é gerar negócios, ampliar a visibilida-
de das empresas do setor e criar oportunidades de mercado.

Nova Lei

A presidente da OAB-RJ, Ana 
Tereza Basilio, comemorou a 
sanção da lei 11.334/26, que cria 
uma política estadual de preven-
ção e combate ao golpe do falso 
advogado e a fraudes eletrônicas 
ligadas a processos judiciais. 
Segundo ela, a medida é a 
principal conquista da entidade 
no enfrentamento ao crime no 
estado do Rio de Janeiro.

Campanhas Permanentes

Milhares Vítimas

A nova legislação determina cam-
panhas educativas para ensinar a 
população a reconhecer comunica-
ções oficiais e verificar a auten-
ticidade de advogados, além de 
incentivar medidas de segurança 
digital e proteção de dados pessoais 
de advogados, partes e testemu-
nhas envolvidos em processos 
eletrônicos, para dificultar o uso 
das informações por criminosos.

A OAB-RJ já recebeu mais de 3 
mil denúncias de golpes pratica-
dos por falsos advogados desde 
2025. Para Ana Tereza Basilio, o 
número mostra a dimensão do 
problema e reforça a necessida-
de de ampliar a informação à so-
ciedade. A nova lei prevê ações 
permanentes para orientar 
vítimas e facilitar a identificação 
de contatos fraudulentos.

ABIH-RJ

Bouzon abordará climatização e consumo de energia

Ação Integrada

Valores Bloqueados

Ordem Alerta

A lei prevê maior integração 
entre instituições no combate às 
fraudes. Poder Judiciário, OAB-RJ, 
Ministério Público, Defensoria 
Pública e instituições financeiras 
poderão ampliar a cooperação. O 
Executivo também poderá firmar 
convênios para criar protocolos 
de verificação de identidade, aler-
tas e canais de denúncia rápida 
contra golpes digitais.

Entre as medidas previstas está a 
possibilidade de bloqueio preven-
tivo de valores, mediante ordem 
judicial, em casos comprovados 
de fraude digital. A legislação bus-
ca proteger cidadãos, advogados 
regularmente inscritos na OAB-RJ 
e instituições públicas estaduais 
contra práticas fraudulentas 
realizadas por meios eletrônicos 
relacionados a processos judiciais.

A OAB-RJ mantém uma mobili-
zação contra o golpe. A entidade 
lançou cartilha, pediu ao Tribu-
nal de Justiça restrições a filtros 
de busca no sistema eletrônico 
de processos e promoveu cam-
panhas de conscientização. Uma 
das ações instalou alerta na sede 
da Ordem: “Número diferente? 
Pediu dinheiro? Desconfie! Ligue 
para o seu advogado”.

Medicina brasileira em Nova York

Técnica desenvolvida no HUPE

UERJ leva SUS ao exterior

A medicina brasileira estará em destaque em uma dis-
cussão internacional sobre casos complexos de câncer de 
próstata. Nos dias 29 e 30 de outubro, o Memorial Sloan 
Kettering Cancer Center, em Nova York, nos Estados Uni-
dos, reunirá especialistas para debater avanços terapêu-
ticos e casos de alta complexidade. Entre os participantes 
estará o urologista e pesquisador Fabrício Borges Carreret-
te, do HUPE/UERJ, convidado para apresentar experiências 
clínicas brasileiras.

Carrerette atua no desenvolvimento e na consolidação da 
Prostatectomia Radical Retropúbica Anatômica Anterógrada 
(AORP), técnica aperfeiçoada ao longo de anos de pesqui-
sa no HUPE/UERJ para o tratamento do câncer de próstata 
localizado. A abordagem busca combinar rigor oncológico e 
preservação funcional, valorizando o conhecimento anatô-
mico e a capacitação das equipes.

O convite ao urologista Fabrício Borges Carrerette para partici-
par da preceptoria no Memorial Sloan Kettering, em Nova York, 
também evidencia a produção científica da universidade pública 
brasileira. Pesquisador do HUPE/UERJ, ele levará ao encontro 
experiências desenvolvidas no ambiente acadêmico e assistencial 
do SUS. Para Carrerette, a participação representa uma oportuni-
dade de compartilhar conhecimentos, aprender com especialistas 
internacionais e mostrar que o Brasil produz ciência capaz de 
contribuir para os debates mais avançados da urologia.

ARQUIVO PESSOAL 

Urologista e pesquisador Fabrício Carrerette é convidado
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Com possibilidade de eleição de Flávio, 
Supremo recua para tentar se blindar

Com o crescimento de par-
lamentares da direita no poder 
Legislativo a partir da 58ª Legis-
latura do Congresso Nacional 
que se inicia no ano que vem, 
somadas às chances de vitória 
do senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) para a Presidência da 
República no segundo turno, 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) têm se movimen-
tado para tentar amenizar a 
relação desgastada entre a Su-
prema Corte e parlamentares 
e lideranças da direita, que se 
estendem desde a gestão do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL).

Na terça-feira (6), o presi-
dente do STF, ministro Edson 
Fachin, se reuniu com sena-
dores para tratar de pautas de 
interesse do Poder Judiciário 
que estão no Congresso Nacio-
nal. Entre as reuniões, ele se 
reuniu com o senador Rogério 
Marinho (PL-RN), coordenador 
da campanha de Flávio à Pre-
sidência. Em conversa com o 
magistrado, Marinho declarou 
que, caso Flávio seja eleito, os 
parlamentares de direita, em 
especial do Senado, não bus-
carão “vingança” contra os mi-
nistros do Supremo, mas res-
saltou que “se houver algum 
crime de responsabilidade por 
um ministro do STF, o Senado 
não vai se omitir”. A partir daí, 
ministros como Alexandre de 
Moraes passaram a abrandar 
decisões sobre penas.

Ao Correio da Manhã, a 
Head de Jurídico e Tributário 
na BMJ Consultores Associados 
Gabriela Rosa avaliou que a 
movimentação de Fachin para 
tentar garantir um apazigua-
mento entre os poderes é coe-
rente com o histórico da Corte.

“O Supremo Tribunal Fe-
deral, historicamente, quando 
está em situações políticas de 
maior vulnerabilidade, adota 
uma postura de autocontenção. 
E esse movimento do Edson 
Fachin demonstra essa caracte-
rística, que é buscar o diálogo, 
se antecipar a problemas de 
relacionamento, buscar maior 
transparência, trazer para jun-
to da conversa mais interna os 
atores relevantes dos outros 
Poderes, justamente para se an-
tecipar eventuais embates que 
eles podem ter”, ela detalhou.

Para a reportagem, Rosa 
pontuou que, se Flávio Bolsona-
ro for eleito, ele buscará entrar 
em tópicos referentes ao poder 
Judiciário, como a anistia dos 

condenados pelos atos antide-
mocráticos contra as sedes dos 
Três Poderes em 8 de janeiro 
de 2023. “Para antecipar esse 
movimento, o próprio Tribunal 
já coloca panos quentes e adota 
algumas medidas”, diz ela. “En-
tão, está arquivando inquéritos, 
está tirando muito da influên-
cia cotidiana do Alexandre de 
Moraes, que é um ministro ex-
posto nesse novo cenário po-
lítico. Então, o tribunal está se 
antecipa e faz movimentos de 
bandeira branca, de oferta de 
paz”, ela completou.

Para a reportagem, a es-
pecialista em Judiciário ainda 
pontuou que, considerando 
que o próximo presidente do 
STF na linha sucessória é o mi-
nistro Alexandre de Moraes, a 
relação entre STF e poder Exe-
cutivo não deve ser simples. “É 
provável que haja muita difi-
culdade do tribunal para con-
seguir estreitar esse diálogo”, 
completou Gabriela.

MORAES

Para além de Edson Fachin, 
o próprio Alexandre de Mo-
raes passou a amenizar suas 
decisões. O ministro concedeu 
progressão de regime para o 
semiaberto para Débora Rodri-
gues. Ela estava em prisão do-
miciliar por ter filhos menores 
de idade e, com a conversão da 
pena, está autorizada a sair de 
casa durante o dia. Apesar de o 
documento ter sido publicado 
nesta terça-feira (6), a decisão 
do ministro é de 2 de outubro, 
dois dias antes do primeiro 
turno eleitoral.

Conhecida como “Débora 
do Batom”, a cabeleireira foi 
condenada a 14 anos de prisão 
após participar do atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro de 

2023 e escrever com batom ver-
melho na estátua “A Justiça”, lo-
calizada na frente do Supremo, 
a frase “Perdeu, mané”.

A condenação contra Dé-
bora, relatada por Alexandre 
de Moraes, foi alvo de diversas 
críticas por pessoas que consi-
deravam sua pena demasiada-
mente elevada em comparação 
ao que foi comprovado que ela 
fez em 8 de janeiro de 2023.

Moraes ainda arquivou o 
inquérito contra o senador 
Marcos do Val (sem partido-
-ES) e os jornalistas Oswaldo 
Eustáquio, Allan dos Santos 
(que fugiu para os Estados 
Unidos) e Ed Raposo. Apesar 
de o fato ter vindo a público 
nesta semana, a decisão de ar-
quivamento do processo con-
tra os blogueiros e o senador 
foi assinado em 4 de setembro.

A reportagem também 
conversou com o especialista 
em relações governamentais 
e professor do Ibmec Brasília 

Eduardo Galvão. Ele pontuou 
que, apesar de ser possível per-
ceber um movimento do Supre-
mo para reduzir a tensão com 
a direita, “é preciso ter cuidado 
ao atribuir as decisões recentes 
de Alexandre de Moraes direta-
mente à possibilidade de vitória 
de Flávio Bolsonaro”.

“Algumas dessas decisões 
têm explicações jurídicas pró-
prias e, no caso do arquiva-
mento da investigação contra 
Marcos do Val, Allan dos Santos 
e outros, a decisão foi tomada 
ainda antes do primeiro turno”, 
destacou Galvão.

“O que parece mais claro é 
uma mudança na postura ins-
titucional do STF. O resultado 
das urnas produziu um Senado 
muito mais à direita e deu ao PL 
a maior bancada da Casa. Hoje, 
já existe um número expressi-
vo de senadores que defendem 
o impeachment de ministros 
do Supremo. Isso muda a cor-
relação de forças. O STF sabe 

que terá de conviver com um 
Congresso mais disposto a con-
frontá-lo e, por isso, há um in-
centivo maior para reconstruir 
canais de diálogo e diminuir a 
temperatura dessa relação”, ele 
completou para a reportagem.

Seguido de decisões que 
podem beneficiar Flávio, o de-
cano do STF, ministro Gilmar 
Mendes determinou nesta se-
mana o arquivamento do pro-
cesso que acusa o candidato 
à Vice-Presidência na chapa 
de Flávio Bolsonaro, depu-
tado federal Alfredo Gaspar 
(PL-AL), de estupro de vulne-
rável. O ministro acatou um 
pedido da Procuradoria-Geral 
da República (PGR), que já ha-
via solicitado o arquivamento 
do processo por falta de pro-
vas e contradições nos depoi-
mentos dos envolvidos.

JAIR BOLSONARO

Alexandre de Moraes tam-
bém se declarou impedido de 
julgar um habeas corpus que 
solicita a reavaliação da con-
denação contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e, consequente-
mente, sua soltura. O recurso 
foi protocolado em setembro 
na Primeira Turma do Supre-
mo, época em que Moraes se 
declarou impedido.

A atuação de Moraes como 
relator do inquérito contra a 
trama golpista foi decisiva na 
condenação de Jair Bolsonaro 
e outros aliados do grupo prin-
cipal da tentativa de golpe de 
Estado. Contudo, neste pedido 
que chegou para o colegiado 
em setembro, o magistrado 
alegou estar impedido por 
neutralidade técnica. Isso por-
que o habeas corpus questiona 
a atuação de Moraes.

Ainda em setembro, o pedi-
do foi negado pela maioria dos 
ministros da Primeira Turma. 
Contudo, nesta quarta-feira (7) 
o ministro do STF e presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministro Kassio Nunes 
Marques, informou que levará 
uma nova ação que pede re-
visão criminal da condenação 
de Bolsonaro para o plenário 
do STF após o segundo turno 
eleitoral, em 25 de outubro. 
Segundo Nunes Marques, ele 
encaminhará após a corrida 
eleitoral para não interferir no 
processo eleitoral. Agora, após 
as eleições, cabe a Edson Fachin 
selecionar uma data para o ple-
nário do STF julgar a eventual 
soltura de Jair Bolsonaro – sem 
Alexandre de Moraes.

Depois de condenações pesadas, ministros tomam medidas mais brandas para amenizar relação
ALEJANDRO ZAMBRANA/STF

Moraes: decisões mais amenas foram tomadas antes do primeiro turno

JOEDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

Debora teve progressão de pena por ter pichado estátua no STF

Por Gabriela Gallo
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  O ministro Alexandre de Moraes 

(STF) concedeu prisão domiciliar a 

Felipe Rosa Marques, réu pelos atos 

de 8 de Janeiro, após documentos mé-

dicos apontarem relatos de tentati-

va de suicídio e agravamento de seu 

quadro de saúde mental. Ele estava 

preso preventivamente desde feve-

reiro deste ano.

  Felipe responde, entre outros crimes, 

por tentativa de abolição violenta do Es-

tado Democrático de Direito, tentativa 

de golpe de Estado, associação crimino-

sa e dano ao patrimônio. Aos 33 anos, 

ele completava 243 dias de prisão caute-

lar em 6 de outubro.

  A defesa pediu a substituição da 

prisão preventiva pela domiciliar hu-

manitária sob o argumento de que 

Felipe vinha enfrentando problemas 

de saúde mental. Segundo o pedido, o 

réu relatou difi culdades para dormir, 
medo, ameaças, intimidações e episó-

dios de agressão física por outros de-

tentos.

  Os documentos médicos analisados 

pelo STF apontaram �sofrimento psíqui-

co importante�, com relatos de episódios 

de tentativa de suicídio. No último mês, 

Felipe precisou passar por duas avalia-

ções psiquiátricas de urgência em razão 

de pensamentos de morte e, em uma 

delas, permaneceu cerca de cinco dias 

internado e em observação.

  O réu foi diagnosticado com trans-

torno misto ansioso e depressivo, 

transtorno ansioso não especifi cado 
e distúrbios do sono. A recomenda-

ção médica foi de acompanhamen-

to regular por uma equipe de saúde 

mental e monitoramento do risco de 

autoagressão.

  Em 2 de outubro, a Procuradoria-Ge-

ral da República (PGR) se manifestou 

favoravelmente à substituição da pri-

são preventiva pela domiciliar. Ao deci-

dir, Moraes afi rmou que “a manutenção 
da custódia em estabelecimento prisio-

nal mostra-se incompatível, neste mo-

mento, com as necessidades terapêuti-

cas apresentadas�.

RESTRIÇÕES
  Moraes determinou que Felipe use 

tornozeleira eletrônica e proibiu o 

réu de deixar o país, utilizar redes so-

ciais e manter contato com os demais 

envolvidos no processo. Ele também 

não poderá conceder entrevistas sem 

autorização do STF.

  As visitas fi carão restritas aos advoga-
dos e a familiares determinados na deci-

são, além de outras pessoas previamen-

te autorizadas pelo Supremo. Moraes 

determinou ainda a expedição, com ur-

gência, do alvará para que Felipe deixe 

a unidade prisional e passe a cumprir a 

prisão em casa.

  O Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) determinou que o PT devolva 

aos cofres públicos R$ 11,7 mil usa-

dos para desenvolver e reformular 

o site do Foro de São Paulo. O gas-

to foi feito com recursos do Fun-

do Partidário e considerado irregu-

lar pela Corte, após julgamento que 

teve como relator o ministro André 

Mendonça.

  A despesa aparece na prestação de 

contas do Diretório Nacional do PT re-

ferente a 2020, aprovada com ressal-

vas pelo tribunal. Segundo o acórdão, 

o partido contratou a empresa Com-

pleto Tecnologia Ltda. para �reformu-

lar layout e desenvolver novo website 

do Foro de São Paulo� na plataforma 

WordPress.

  Ao prestar esclarecimentos, o 

partido afi rmou que o Foro de São 
Paulo é uma organização que reú-

ne partidos políticos, organiza-

ções e movimentos sociais de es-

querda da América Latina para 

discutir pautas comuns. Para a le-

genda, essa relação demonstraria 

o vínculo da despesa com a ativi-

dade partidária.

  Mendonça, porém, considerou que 

a justifi cativa não era sufi ciente para 
permitir o uso do Fundo Partidário. 

Segundo o ministro, os documentos 

mostram que o serviço foi contratado 

para benefi ciar uma organização ex-
terna ao PT.

  “A afi nidade de interesses políticos 
e pautas comuns não basta para de-

monstrar o vínculo das despesas com 

as atividades partidárias”, afi rmou o 
relator.

  O TSE concluiu que os R$ 11,7 mil fo-

ram empregados em benefício de ter-

ceiro e determinou que o valor seja 

ressarcido ao Tesouro Nacional, com 

atualização.

OUTRAS IRREGULARIDADES
  O gasto com o site faz parte de um 

conjunto de irregularidades de R$ 

43.049,31 identifi cado nas contas do 
PT. Também foram apontadas des-

pesas com passagens aéreas sem 

documentação sufi ciente, no valor 
de R$ 13.320,65; outros R$ 6.052,81 

sem comprovação adequada; e R$ 

11.975,85 relativos a passagens in-

ternacionais cuja vinculação com 

a atividade partidária não foi de-

monstrada.

  As irregularidades representam 

0,05% dos R$ 94,3 milhões recebidos 

pelo partido do Fundo Partidário em 

2020. Por considerar o percentual re-

duzido e não identifi car indícios de má-
-fé, o TSE aprovou as contas com ressal-

vas e determinou a devolução dos R$ 

43.049,31 ao Tesouro Nacional.

Processo que envolveu uso do recurso partidário foi relatado pelo ministro André Mendonça no Tribunal Superior Eleitoral

REPRODUÇÃO/TV JUSTIÇA

Mendonça manda PT devolver verba 
pública usada em site do Foro de São Paulo

Alexandre de Moraes é ministro do STF

Moraes concede prisão domiciliar a réu do 8 
de Janeiro após relatos de tentativa de suicídio
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 LIBERDADE DE EXPRES-
SÃO SERÁ O TEMA DO SE-
MINÁRIO DO TJRJ E DO INS-
TITUTO TMC EM HAIA - Um 
dos temas mais relevantes 
da atualidade, a ingerência 
do judiciário na liberdade 
de imprensa e expressão, 
será tema de um robusto 
seminário organizado pelo 
TJRJ. Investindo na capaci-
tação profi ssional dos Ma-
gistrados, o Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro (TJRJ) 
promove, em Haia, na Ho-
landa, em parceria com o 
INSTITUTO T.M.C. ASSER, 
o seminário Liberdade de 
Expressão - Desafi os Con-
temporâneos em Perspec-
tiva Comparada, de 12 a 16 
de outubro, com a presença 
de uma comitiva de 35 in-
tegrantes entre juízes e de-
sembargadores.

 O Programa de Formação 
Judicial terá a solenidade de 
abertura no próximo dia 12, 
segunda-feira , com a pales-
tra da Prof.ª Dra. Machiko Ka-
netake � Presidente do Con-
selho Executivo e Diretora 
Acadêmica do Instituto T.M.C. 
Asser, seguido do Embaixa-
dor Fernando Simas Maga-
lhães � Embaixador do Bra-
sil no Reino dos Países Baixos 
e do Des. Ricardo Couto de 
Castro � Presidente do Tri-
bunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro ( Sujeito a con-
fi rmação). Depois das pala-
vras de boas-vindas, haverá a 
assinatura do Memorando de 
Cooperação entre o Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro e o Instituto T.M.C, 
pelo presidente Ricardo Cou-
to de Castro; Prof.ª Dra. Ma-
chiko Kanetake (Diretora Aca-
dêmica do Instituto Asser); Dr. 
Kasper Vrolijk (Diretor Admi-
nistrativo do Instituto Asser). 
Dr. Ulad Belavusau � Coor-
denador Acadêmico, Instituto 
T.M.C. Asser. O termo tem os 
objetivos, metodologia com-
parada e estrutura do Progra-
ma de Formação Judicial

INTRODUÇÃO AO 
PROGRAMA ACADÊMICO.
 O primeiro painel será 
na sequência com o tema a 
�Liberdade de Expressão na 
Jurisdição Constitucional 
Brasileira: Desafi os Contem-
porâneos para o Judiciário 
e o Valor das Perspectivas 
Comparadas�. apresentado 
pelo   Prof. André Gustavo 
Corrêa de Andrade � Tri-
bunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro e Coorde-
nador Acadêmico Adjunto.

 Na sequência um dos pai-
néis mais importantes, com o 
tema �Liberdade de Imprensa, 
Proteção de Jornalistas e Re-
siliência Democrática: Lições 
Práticas da Jurisprudência Eu-
ropeia de Direitos Humanos 
para Juízes Nacionais, com o 
Prof. Tarlach McGonagle � 
Universidade de Leiden.

SÉRGIO NERY

Na seq.: Paulo Cappelli, vice-presidente do Correio da Manhã; A vice-presidente do 

IRELGOV, Mariana Guimarães; o diretor jurídico do instituto, Vitor Pedroza; o diretor 

regional no DF, Fernando Carneiro; e Cláudio Magnavita, publisher do Correio da Manhã

Lobby: entre o preconceito e a regulamentação

A regulamentação do lo-
bby voltou ao radar político 
em Brasília. O PL 2.914/2022, 
que estabelece regras para a 
representação de interesses 
perante agentes públicos, 
permanece parado na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça do Senado, sob relatoria 
de Efraim Filho. O senador 
recebeu a matéria em feve-
reiro de 2025 e, desde março 
daquele ano, não há nova 
movimentação registrada 
na tramitação.

No almoço institucional 
realizado nesta quarta-feira 
(7), em Brasília, entre a dire-
toria do Correio da Manhã e 
dirigentes do IRELGOV (Ins-
tituto de Relações Governa-
mentais), a avaliação foi de 
que a proposta pode, enfi m, 
deixar o compasso de espe-
ra e retomar a tramitação. 
Segundo relato feito durante 
o encontro, há sinalização 
de que o relator pretende 
buscar entendimento com 

 Depois do almoço, no pró-
prio instituto, o primeiro pai-
nel da tarde será �Julgando a 
Liberdade de Expressão em 
Situações de Confl ito: Incita-
ção, Responsabilidade Estatal 
e Penal no Direito Internacio-
nal”, pela  Dra. Audrey Fino — 
Universidade de Groningen. 
Na sequência o painel  “Inteli-
gência Artifi cial, Plataformas 
Online e Liberdade de Ex-
pressão na Europa e nos EUA: 
Desinformação e Outros De-
safi os Emergentes para os Tri-
bunais Nacionais, com a  Dra. 
Natalie Alkiviadou � JUSTI-
TIA (Copenhague) e Universi-
dade Vanderbilt.

 Às 15:30 um novo painel, 
agora com foco na mídia digi-
tal: �Manipulação e Dependên-
cia Causadas por Plataformas 
Online com a Dra. Cristiana Tei-
xeira Santos � Universidade de 
Utrecht.

 No segundo dia, 13 de outu-
bro, o primeiro painel é rele-
vante para um compreensão 
dos dias atuais: �Julgando� o 
Discurso de Ódio: Técnicas Ju-
diciais Emergentes no Direito 
Europeu com o Dr. Ulad Bela-
vusau � Instituto T.M.C. Asser 
/ Universidade de Amsterdã. 
Às 10:45 o tema será �Terro-
rismo, Extremismo (Violen-
to) e Liberdade de Expressão: 
Encontrando o Equilíbrio en-

tre Discurso Lícito, Ilícito e Lí-
cito, mas Terrível” com a  Dra. 
Rumyana Grozdanova — Ins-
tituto T.M.C. Asser / Universi-
dade de Amsterdã.

 Depois de um coff ee-bra-
ke, o seminário retorna com 
�Lições Comparadas da Prática 
Constitucional Japonesa: Liber-
dade de Expressão para Além 
da Europa e das Américas�, 
com a Dra. Miki Kadota � Uni-
versidade de Tsukuba.

 Na parte da tarde um dos 
painéis mais delicados anali-
sará de forma corajosa a rela-
ção das Supremas Cortes e a 
liberdade de imprensa. Com o 
título �Dos Padrões das Supre-
mas Cortes à Jurisdição Co-
tidiana: Protegendo a Liber-
dade de Imprensa no Brasil, 
na Europa e nos Estados Uni-
dos�, o painel será apresenta-
do pelo Prof. Fábio Carvalho 
Leite — Pontifícia Universida-
de Católica do Rio de Janeiro.

 Sensacional é o painel das 
14:45: �Como �Julgar� o Humor, 
a Sátira e a Liberdade de Ex-
pressão? � Lições Compara-
das da Prática Judicial ao Redor 
do Mundo”, com  Dr. Alberto 
Godioli & Luisa Isaza Ibarra � 
Universidade de Groningen.

 Às 15:45 a exposição será 
�O Surgimento da Liberda-
de de Expressão no Direito 

Internacional: Fundamentos 
Históricos e Desenvolvimen-
tos Contemporâneos”,  com 
Dr. León Castellanos-Jankie-
wicz � Instituto T.M.C. As-
ser / Universidade de Ams-
terdã. Logo depois a sessão 
de encerramento, apresenta-
ção dos certifi cados e orienta-
ções práticas sobre o progra-
ma institucional.

 Em um momento que o ju-
diciário é usado para cercear a 
liberdade de imprensa, um pro-
grama como este vira gênero 
de primeira necessidade para 
a democracia e a liberdade de 
expressão. O seu conteúdo de-
veria ter uma maior difusão 
através de transmissão on-line 
para Magistrados não só do Rio, 
mas de todo o Brasil, ou as suas 
palestras gravadas para difusão 
pelas escolas de magistraturas.

 O conteúdo dos painéis de-
veriam ser abraçados pelas 
entidades jornalísticas e nos 
debates incluir uma perspec-
tiva da mídia sobre a atuação 
do judiciário.

 Na Bahia existe um caso no-
tório de um polêmico empre-
sário que se dedica a processar 
jornalistas, entre eles grandes 
nomes do jornalismo interna-
cional, como forma contumaz 
de censurar as revelações que 
são realizadas sobre as suas ati-
vidades pouco ortodoxas . 

 No próprio TJRJ existe um 
processo criminal movido 
pelo prefeito de Teresópolis, 
contra um jornalista que ape-
nas chamou atenção do Mi-
nistério Público Estadual e do 
Tribunal de Contas do Esta-
do para um processo licitató-
rio que precisava ser melhor 
explicado pela existência de 
inconsistências. Pasmem, a 
promotora e a juíza local aca-
taram a ação.

 No mesmo TJRJ, um jorna-
lista está sendo interpelado ju-
dicialmente em um processo de 
Calúnia, pelo marqueteiro do 
candidato Eduardo Paes, por 
antecipar as formas que seriam 
usadas depois para atacar ad-
versários na campanha.

 Se nesta quinta, o TSE 
defi nir a eleição do Rio, de-
clarando a vitória de Dou-
glas Ruas no primeiro tur-
no, o presidente do TJRJ e 
governador interino, Ricar-
do Couto, poderá se ausen-
tar do país para participar 
do importante seminário, 
já que poderá passar o go-
verno interinamente para o 
seu sucessor natural: o pre-
sidente da Alerj. 

 Se houver segundo turno, 
Douglas Ruas continuará candi-
dato e fi cará impedido de assu-
mir interinamente o governo, 
para não fi car inelegível.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

Encontro na Casa do Correio da Manhã abriu diálogo institucional com 
o IRELGOV e debateu os caminhos para a regulamentação do lobby no país

o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, para pautar a pro-
posta ainda este ano, após as 
eleições.

O IRELGOV defende a regu-
lamentação, mas espera par-
ticipar da construção do texto 
defi nitivo e faz ressalvas a dis-
positivos considerados restriti-

vos na proposta atual. �Somos a 
favor da regulamentação, desde 
que ela não crie entraves nem 
impeça o acesso e a participação 
da sociedade”, afi rmou a vice-
-presidente Mariana Guimarães.

A entidade também procura 
retirar do termo �lobista� a car-
ga pejorativa. O instituto sus-

tenta que a representação de 
interesses de empresas, as-
sociações e entidades é uma 
atividade legítima quando 
exercida com transparência, 
fundamento técnico e respei-
to aos limites legais e éticos.

Participaram ainda, pelo 
IRELGOV, o diretor regional 
no Distrito Federal, Fernando 
Carneiro, e o diretor jurídico, 
Vitor Pedroza; e, pelo Correio 
da Manhã, o publisher Cláu-
dio Magnavita, o vice-presi-
dente Paulo Cappelli e o dire-
tor-geral em Brasília, Sérgio 
Nery. O encontro, na Casa 
do Correio da Manhã na ca-
pital federal, abriu tratativas 
para uma relação institucio-
nal entre as duas organiza-
ções, com intercâmbio de 
informações e conhecimen-
to técnico, participação em 
eventos e entrevistas, além 
da possibilidade de espaço 
periódico no jornal para arti-
gos e análises de especialistas 
do instituto.
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�Trilhas Profissionais da Construção� 
pode impactar aproximadamente 

100 mil trabalhadores na RMC

RONCONGRACACOM/DIVULGAÇÃO

Diretor regional do SindusCon-SP, Márcio Benvenutti, afi rmou que a mão de obra  qualifi cada é um entrave no setor

O 
setor da constru-

ção civil da Região 

Metropolitana de 

Campinas (RMC) 

tem, diante de si, 

uma proposta de mudança que 

pretende atingir uma das ques-

tões mais antigas do segmento: 

a transformação da experiência 

adquirida no canteiro de obras 

em uma trajetória profi ssional 
efetiva e melhor remunerada.

Na nossa região, o uni-

verso potencial é expressivo, 

mais de 100 mil trabalha-

dores com carteira assinada 

atuavam na construção civil 

nos 20 municípios da RMC, 

segundo levantamento do 

SindusCon-SP, com dados do 

Novo Caged e da FGV Ibre. 

Em maio de 2026, eram 101,7 

mil vínculos formais, estoque 

que acumulava crescimento 

de 2,7% no ano.

E é para esse mercado que 

chega a proposta �Trilhas Pro-

fi ssionais da Construção’, apre-
sentada em setembro, (29/10), 

no auditório do SENAI Roberto 

Mange, em Campinas. O en-

contro integra roadshow que 

percorre as regiões do Estado 

de São Paulo para divulgar um 

modelo desenvolvido pelo Sin-

dusCon-SP, SENAI-SP, Fiesp, Sin-

tracon-SP e Feticom-SP.

A ideia central é criar uma 

espécie de ‘escada profi ssional’, 
na qual o trabalhador possa 

identifi car efetivamente em 
que degrau quais são os requi-

começando pelo Auxiliar de 

Produção e avançando até as 

funções de liderança.

FALTA GENTE E PRINCIPALMENTE 
QUALIFICAÇÃO

O tamanho do contingente 

regional ajuda a dimensionar 

a importância dessa iniciativa. 

São 101,7 mil vínculos formais 

na construção nos 20 municí-

pios da RMC, de acordo com o 

levantamento mais recente lo-

calizado para a região. Por isso, 

a implantação do ‘Trilhas’ será 
gradual.

Na própria Regional Cam-

pinas, a difi culdade com tra-
balhadores qualifi cados vem 
sendo sinalizada pelo setor. 

Durante o evento, o diretor 

regional do SindusCon-SP, 

Márcio Benvenutti, afi rmou 
que a mão de obra é um en-

trave, principalmente a qua-

lifi cada. “Precisamos que a 
construção trabalhe como, 

por exemplo, as montadoras 

de automóveis”, exemplifi cou, 
mencionando o programa 

‘Minha Casa Minha Vida’.

UMA CARREIRA QUE INICIA NO 
CANTEIRO

O projeto-piloto das Trilhas 

terá duração de 12 meses e 
envolverá inicialmente 30 em-
presas, dez construtoras e 20 

empreiteiras. A formação será 
levada aos canteiros, priorizan-

do produtividade, associando 

esse ganho à qualifi cação, segu-
rança e qualidade de vida dos 

trabalhadores.

Por Ana Carolina Martins

sitos necessários para chegar ao 
próximo nível. 

O modelo estabelece 7 de-

graus de evolução, começando 

como Auxiliar de Produção, 

passando sucessivamente por 

Ofi cial de Produção I, Ofi cial 
de Produção II, Encarregado 

de Produção, Mestre de Obras 

Júnior, Mestre de Obras Pleno e 

Mestre de Obras Sênior.

A proposta vai além de uma 

mera troca de nomes, envol-

vendo, para avançar, requisitos, 

como experiência comprovada, 

domínio técnico e formação es-

pecífi ca. A progressão completa 
pode chegar a 12 anos, distri-

buídos entre as diferentes eta-

pas da carreira.

Na prática, a proposta busca 

oferecer previsibilidade a uma 

carreira que, em muitas empre-

sas, ainda depende de critérios 

internos aleatórios e pouco uni-

formes e coerentes à realidade 

das atividades efetivamente 

realizadas.

DA EXPERIÊNCIA À CERTIFICAÇÃO
A industrialização, as novas 

tecnologias e a diversifi cação 
dos sistemas construtivos au-

mentaram as exigências por 

trabalhadores melhor prepara-

dos. A nova proposta parte da 

premissa de que a construção 

deve ser tratada como indús-

tria de alta tecnologia, cujo de-

senvolvimento humano deve, 

obrigatoriamente, acompanhar 

essa transformação.

O “Trilhas” contempla sete 
áreas de atuação: obras civis, 
impermeabilização, sistemas 

de construção a seco, armação, 

formas, hidráulica e elétrica. 
Cada uma dessas áreas deve-
rá ser relacionada à formação 
profi ssional oferecida pelo SE-
NAI-SP, com a capacitação sen-

do aplicada nos canteiros.

A mudança de nomencla-

tura é um componente im-

portante. Termos usuais como 

“servente de obras”, “ajudante 
de pedreiro” e “meio ofi cial de 
pedreiro� integram o modelo 

atual. Contudo, a nova estrutu-

ra propõe a substituição desses 

termos por denominações as-

sociadas às competências e ao 

desenvolvimento profi ssional, 
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Unesp está entre as melhores universidades do país e da América Latina

Temporada de cruzeiros reforça Santos 
como porta de entrada do turismo paulista
Porto de Santos concentra uma das maiores operações do país e deve movimentar R$ 1,5 bilhão

A temporada de cruzeiros 
2026/2027 deve ampliar a mo-
vimentação turística em São 
Paulo e reforçar o papel de 
Santos como uma das princi-
pais portas de entrada de visi-
tantes no Estado. Entre outu-
bro deste ano e abril de 2027, 
estão previstas 161 escalas no 
Porto de Santos, com cerca de 
832 mil passageiros e tripulan-
tes. A estimativa da Prefeitura 
de Santos é de que a operação 
movimente R$ 1,5 bilhão na 
Baixada Santista até o fim da 
temporada.

A programação reúne 10 
navios e 640 mil leitos. Para a 
Secretaria de Turismo e Via-
gens do Estado de São Paulo 
(Setur-SP), o fluxo representa 
uma oportunidade de ampliar 
a circulação de turistas para 
além do litoral.

“O visitante que chega a 
Santos tem a oportunidade de 
conhecer não apenas o litoral, 
mas também outras experiên-
cias e produtos turísticos do 
Estado. É uma oportunidade 
de apresentar a diversidade de 
São Paulo e estimular o retor-
no desses viajantes para novas 
experiências”, destacou a se-

cretária de Turismo e Viagens, 
Ana Biselli.

Dezembro deve concen-
trar a maior movimentação 
da temporada, com 40 escalas 
e cerca de 214 mil pessoas, en-
tre passageiros e tripulantes, o 
equivalente a 27% de todo o 
fluxo previsto em Santos.

Santos recebe navios pro-
cedentes de diferentes pontos 
do litoral brasileiro e também 
de Buenos Aires. Búzios é a 
principal origem das embar-
cações que chegam ao porto 
paulista, com 47 ocorrências, 
seguida por Itajaí (26), Maceió 
(16), Buenos Aires (13), Ilhabe-

la (12) e Balneário Camboriú 
(9).

Na sequência dos roteiros, 
Búzios aparece novamente 
como principal destino, com 
49 ocorrências, seguida pelo 
Rio de Janeiro (32). Angra dos 
Reis e Balneário Camboriú 
registram 14 cada, enquanto 
Buenos Aires aparece com 13.

A posição estratégica de 
Santos na rede de cruzeiros 
também amplia o potencial de 
consumo em serviços ligados 
ao turismo, como transporte, 
gastronomia, comércio e pas-
seios.

Dados da temporada 

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

Temporada de cruzeiros 2026/2027 deve levar cerca de 832 mil passageiros e tripulantes ao Porto de Santos, que terá 161 escalas previstas até abril

A Universidade Estadual 
Paulista (Unesp) está com ins-
crições abertas para o Vesti-
bular 2027, que oferece 5.850 
vagas em 136 cursos de gra-
duação. O prazo termina em 
20 de outubro, pelo site da 
Fundação Vunesp, e a taxa in-
tegral é de R$ 225.

Alunos matriculados no 
último ano do ensino médio 
da rede pública estadual pau-
lista têm direito a uma redu-
ção de 75% na taxa. Com o 
benefício, o valor cai para R$ 
56,25. A medida contempla 
estudantes da Secretaria da 
Educação de São Paulo e do 
Centro Paula Souza.

Os alunos beneficiados já 
estão cadastrados no sistema 

da Vunesp pelo número do 
Registro do Aluno (RA). Du-
rante a inscrição, é necessário 
informar que possui o vou-
cher e preencher o número 
completo do RA para gerar o 
boleto com o valor reduzido.

A primeira fase do vesti-
bular será realizada em 22 de 
novembro, com 90 questões 
de múltipla escolha, em 35 
cidades. A segunda etapa está 
marcada para os dias 13 e 14 
de dezembro e terá 36 ques-
tões discursivas e uma reda-
ção. O resultado final será di-
vulgado em 27 de janeiro de 
2027.

A Unesp também reserva 
50% das vagas para candi-
datos que tenham cursado 
todo o ensino médio em es-
colas públicas. Dentro dessa 

parcela, 35% das vagas são 
destinadas a candidatos auto-
declarados pretos, pardos ou 
indígenas.

Além do vestibular tradi-
cional, a universidade terá 
outras formas de ingresso 
em 2027, como o processo 
seletivo Unesp-Enem, com 
726 vagas, e o Provão Paulis-
ta Seriado, que contará com 
929 vagas. Também serão 
oferecidas vagas por meio do 
processo seletivo destinado a 
participantes de olimpíadas 
do conhecimento.

O curso de Medicina am-
pliou a oferta de 90 para 105 
vagas, um aumento de 15 
lugares em relação ao vesti-
bular anterior. Deste total, 85 
serão preenchidas pelo Vesti-
bular Unesp 2027.

Vestibular Unesp tem desconto de 75% para rede pública

2025/2026, reunidos em estu-
do da FGV Projetos e da CLIA 
Brasil, mostram o impacto eco-
nômico gerado pelos cruzeiris-
tas nas cidades visitadas. Em 
média, cada passageiro deixou 
R$ 962 nos municípios de em-
barque e desembarque, como 
Santos, e R$ 800,98 nas cida-
des de escala, como Ilhabela.

Na última temporada, cru-
zeiristas e tripulantes movi-
mentaram R$ 627,1 milhões 
em alimentos e bebidas, R$ 
605,5 milhões no varejo, R$ 
294,6 milhões em transporte 
antes e depois da viagem, R$ 
248,1 milhões em passeios tu-
rísticos e R$ 92,1 milhões em 
hospedagem.

O perfil dos visitantes tam-
bém reforça o potencial de ex-
pansão do turismo paulista. Na 
temporada passada, 65,7% dos 
entrevistados estavam visitan-
do pela primeira vez a cidade 
escolhida, enquanto 23,9% 
eram estrangeiros. Além disso, 
35,9% apontaram as cidades 
de destino e parada como fa-
tor de decisão para a viagem, 
percentual próximo aos 36,3% 
que citaram o preço.

Para São Paulo, os números 
indicam uma oportunidade de 
transformar a passagem pelo 
porto em uma porta de entra-
da para outras regiões. Gas-
tronomia, cultura, natureza, 
patrimônio, enoturismo e tu-
rismo rural estão entre as ex-
periências que podem estimu-
lar novas viagens e ampliar a 
permanência dos visitantes no 
Estado.

Da Redação

Da Redação
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Cine Rosário 

terá reabertura 

no Martinelli 

em 2028
Grupo Tokyo prevê R$ 25 milhões para 
recuperar sala no centro paulista

O Cine Rosário, fechado 

desde 1955, deverá voltar a 

funcionar em 2028 no Edifí-

cio Martinelli, no centro de 

São Paulo. O Grupo Tokyo 

prevê investir R$ 25 milhões 

na recuperação do espaço, 

inaugurado em 1929. A data 

de abertura depende da apro-

vação do projeto pelos órgãos 

de preservação do patrimô-

nio. Após essa etapa, a esti-

mativa é que as obras durem 

cerca de 18 meses.

A nova sala ocupará a área 

do cinema original, distribuí-

da entre o térreo e o subsolo 

do prédio, com entrada pela 

Avenida São João. O projeto 

prevê uma capacidade infe-

rior à antiga, de aproxima-

damente mil espectadores. 

A redução busca adequar o 

espaço às exigências atuais 

de acessibilidade, segurança 

e conforto. O número de lu-

gares da nova configuração 
ainda não foi divulgado.

O imóvel passa por estu-

dos e prospecções para verifi-

car quais partes da estrutura 

histórica permanecem no lo-

cal e podem ser recuperadas. 

A retirada de forros de gesso 

revelou vestígios de pinturas 

e de elementos decorativos 

no teto. A extensão da restau-

ração será definida com base 
nas avaliações técnicas e nas 

orientações dos órgãos res-

ponsáveis pela proteção do 

patrimônio.

A proposta prevê combi-

nar os fragmentos históricos 

remanescentes com equipa-

mentos e soluções atuais para 

o funcionamento do cinema. 

As intervenções deverão con-

siderar, além da conservação, 

aspectos de acústica e acessi-

bilidade. A ocupação do mes-

mo endereço não significa 
que a sala terá as dimensões 

ou a configuração de 1929, já 
que o projeto precisará aten-

der às normas em vigor.

A programação será or-

ganizada por uma curadoria 

própria, sem vinculação a re-

des exibidoras. Estão previs-

tos lançamentos, clássicos, ci-

clos temáticos, retrospectivas 

e sessões especiais. A agenda 

também deverá incluir deba-

tes e encontros com diretores, 

artistas e convidados. O pla-

nejamento contempla proje-

ções digitais e a exibição de 

cópias em película de 35 mi-

límetros.

O Grupo Tokyo pretende 

utilizar o local para ativida-

des além das sessões de ci-

nema. Peças de teatro e ou-

tras apresentações artísticas 

fazem parte da proposta de 

ocupação. Com isso, o projeto 

prevê usos diferentes para a 

sala ao longo da programa-

ção, reunindo exibições de 

filmes e eventos culturais. A 
composição da agenda será 

definida pela equipe respon-

sável pela curadoria.

Inaugurado em 1929, o 

Cine Rosário funcionou por 

mais de duas décadas antes 

de encerrar as atividades, 

em 1955. A sala integrou a 

Cinelândia Paulistana, área 

do centro que concentrava 

cinemas como o Art-Palácio e 

o Marabá. A reabertura anun-

ciada retoma o uso cinemato-

gráfico de um espaço que per-

manece desativado há mais 

de 70 anos, dentro de um dos 

edifícios históricos da capital.

A recuperação integra o 

Epicentro, iniciativa do Gru-

po Tokyo voltada à ocupação 

e à recuperação de imóveis 

históricos da região central. 

A proposta é formar um per-

curso cultural com atividades 

durante o dia e à noite. No 

Martinelli, o planejamento 

do grupo também envolve 

galerias, mirantes, restauran-

te, café e áreas para eventos, 

além do retorno das exibições 

no Cine Rosário.

Em 2023, o grupo venceu 

a licitação municipal para a 

concessão do terraço do Mar-

tinelli. A empresa é conhecida 

pelo espaço de eventos Tokyo, 

na Rua Major Sertório. Para 

desenvolver a proposta do ci-

nema, a equipe visitou salas 

no exterior, entre elas o Vi-

diots, em Los Angeles, o Elec-

tric Cinema, em Londres, e o 

Metrograph, em Nova York, 

utilizados como referências 

para o projeto.

O início das obras depen-

de da aprovação por órgãos 

de proteção do patrimônio.

DIVULGAÇÃO/GRUPO TOKYO

Representação 

artística da 

revitalização do 

Cine Rosário

SP adia a proibição de bisnagas de molho para 2027

O governo de São Paulo 

adiou para 1º de fevereiro de 

2027 a entrada em vigor da 

regra que impede a oferta de 

molhos em bisnagas compar-

tilhadas em bares, lanchone-

tes e outros serviços de ali-

mentação. A exigência estava 

prevista para 4 de outubro. 

A alteração foi publicada no 

Diário Oficial do Estado em 5 
de outubro, por meio da Por-

taria CVS nº 9/2026.

A decisão modifica o prazo 
de aplicação da Portaria CVS 

nº 3/2026, do Centro de Vigi-

lância Sanitária, vinculado à 

Secretaria Estadual da Saúde. 

Publicada em julho, a regula-

mentação havia estabelecido 

90 dias para adaptação dos 

estabelecimentos às novas 

exigências de boas práticas 

no preparo e na oferta de 

alimentos. O artigo 75 prevê 

que condimentos, molhos e 

temperos destinados a san-

duíches, salgados, pastéis e 

produtos semelhantes sejam 

servidos em porções indivi-

duais. Mudança atinge oferta 

de ketchup, mostarda, maio-

nese, barbecue e outros pro-

dutos em recipientes utiliza-

dos por vários consumidores.

USO DE SACHÊS
A norma não obriga o uso 

de sachês. Outras formas de 

acondicionamento individual 

são permitidas, desde que 

atendam às condições de hi-

giene e segurança. Nos escla-

recimentos da medida, o CVS 

informa que a disposição não 

se destina às refeições ofere-

cidas em serviços de buffet, 
self-service e à la carte.

A finalidade da exigên-

cia é reduzir a possibilidade 

de contaminação cruzada. 

O risco ocorre, por exemplo, 

quando o bico de uma bisna-

ga encosta em um alimento 

já mordido e o mesmo re-

cipiente é usado depois por 

outra pessoa. O porciona-

mento também busca evitar 

a manutenção dos molhos em 

temperaturas inadequadas à 

conservação ideal.

O adiamento levou em 

conta a complexidade das 

mudanças e a diversidade dos 

estabelecimentos abrangidos. 

O período adicional também 

será utilizado para consolidar 

orientações técnicas e uni-

formizar a interpretação das 

regras e os procedimentos de 

fiscalização no Sistema Esta-

dual de Vigilância Sanitária.

A atualização vai além 

das embalagens de molhos e 

inclui exigências estruturais, 

operacionais e documen-

tais. Entre os procedimentos 

previstos estão controles de 

temperatura, tempo e acidi-

ficação do arroz utilizado na 
culinária asiática, como no 

preparo de sushi. A portaria 

anterior, de 2013, será revo-

gada em fevereiro de 2027.

A Abrasel-SP havia soli-

citado mais tempo para ade-

quação das normas. A entida-

de avalia que a prorrogação 

permite planejar as mudan-

ças na operação dos negócios.

IMAGEM CRIADA POR INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Atualização vai além das embalagens de molhos e inclui outras exigências

Da Redação
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Ferraz de Vasconcelos

São Caetano do Sul

A Câmara de Ferraz de Vascon-

celos promulgou à Lei Orgânica 

do Município, que altera as 

regras para a eleição da Mesa 

Diretora. Os cinco eleitos toma-

rão posse automaticamente em 

1º de janeiro seguinte. Antes, a 

eleição ocorria na terceira sex-

ta-feira de dezembro. A mudan-

ça busca facilitar a organização 

e a transição interna.

A Câmara de São Caetano do 

Sul aprovou o projeto da Lei 

de Diretrizes Orçamentárias 

(LDO) para 2027. De autoria da 

Prefeitura, a proposta orienta a 

elaboração do orçamento muni-

cipal do próximo ano. A matéria 

recebeu votos contrários de Bru-

na Biondi (PSOL) e Getúlio Filho 

(União Brasil). E vereadores 

terão dois dias para emendas.

MARCO MIATELO/CMB

Proteção aos autistas será tema de fórum na Câmara de Barueri

POR LUIGI FREIRE 
(ESTAGIÁRIO) E 

RAFAEL CHINAGLIA

Guarulhos

Carapicuíba

Santo André

São Bernardo

A Câmara de Guarulhos analisa 

nesta quarta (7), três projetos na 

56ª Sessão Ordinária. Em segun-

da votação, está o PL 221, que 

autoriza a desafetação de imóvel 

público no Jardim Santa Lídia. 

Em primeiro turno, serão anali-

sadas propostas sobre emendas. 

No Grande Expediente, o PL 238 

prevê diretrizes para hidratação 

e conforto térmico.

A Câmara de Carapicuíba rea-

lizará uma audiência pública 

para discutir a Lei Orçamentária 

Anual (LOA) de 2027, do PL nº 

3.709/2026. A população poderá 

apresentar sugestões e questio-

namentos sobre o planejamento 

dos recursos municipais. A 

audiência ocorrerá no plenário 

e será transmitida pelo YouTube. 

O projeto terá duas discussões.

Santo André promove nesta 

quinta (8) uma oficina gratuita 
sobre o Google Perfil Empresa. 
A capacitação integra o Circuito 

Andreense de Empreendedoris-

mo, realizado pela Prefeitura em 

parceria com o Sebrae. A ativi-

dade será no Auditório Heleny 

Guariba, no Centro. A inscrição 

é online. O programa oferece 

cursos de IA e redes sociais.

A GCM de São Bernardo prendeu 

um homem por porte ilegal de 

arma durante a Operação Dorme 

Bem, no Parque São Bernardo. 

Ele portava um revólver calibre 

com oito munições. A ação dis-

persou 800 pessoas e apreendeu 

sete motocicletas por irregula-

ridades. Em um bar no Riacho 

Grande, agentes determinaram 

fechamento local neste domingo.

Barueri terá política de proteção para 
autistas sem responsável familiar
A Câmara de Barueri aprovou o Projeto de Lei 061/2026, que 

cria uma política municipal de proteção e acompanhamento 

para pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) em 

situação de orfanato ou sem responsável legal. A medida 

prevê continuidade de tratamentos, terapias, medicamentos 

e acesso a serviços de saúde, educação e assistência social. A 

proposta prevê um Plano de Proteção e Acompanhamento, 

com informações sobre saúde, educação, autonomia, mo-

radia e benefícios sociais. A política será articulada entre 

diferentes áreas da administração municipal. De autoria de 

Allan Miranda (União Brasil), o projeto segue para sanção do 

prefeito antes de entrar em vigor. O texto prevê prevenção a 

abandono, negligência, violência e exploração financeira ou 
patrimonial, além de orientação aos responsáveis e proteção 

na transição para a vida adulta e participação social.

Diadema inclui quatro projetos na pauta

Taboão aprova projetos da saúde e inclusão social

Arujá afasta servidores para realizarem exames

A Câmara de Diadema realiza nesta quinta (8), às 14h, 

a 34ª Sessão Ordinária, com quatro projetos na Ordem 

do Dia. Entre eles está o projeto que cria a Procuradoria 

da Mulher, voltada ao acolhimento e encaminhamento 

de demandas sobre direitos femininos. Também serão 

analisadas propostas sobre a divulgação de direitos 

de pessoas com câncer, o Programa Municipal Mulher 

Protegida e alterações no programa Mães Protetoras, vol-

tado a mulheres em situação de vulnerabilidade social.

A Câmara de Taboão da Serra aprovou cinco projetos volta-

dos à saúde, acolhimento e inclusão social. Entre as propos-

tas estão a criação do Programa Creche do Idoso, para atendi-

mento de pessoas com 65 anos ou mais, e o Caminho para a 

Cura, que prevê transporte de pacientes com doenças graves. 

Foram aprovadas medidas de apoio a mulheres vítimas de 

violência e a acessibilidade em espaços públicos.

A Câmara de Arujá aprovou projeto que amplia para três 

dias por ano o afastamento remunerado de servidores mu-

nicipais para realização de exames preventivos de rastrea-

mento e diagnóstico precoce de câncer e HPV. A proposta, 

de autoria do Executivo, elimina a limitação de idade para 

concessão do benefício e altera as regras sobre documentos 

comprobatórios. O texto modifica a Lei Municipal 3.539/2022 
e segue para sanção do prefeito. A medida estabelece crité-

rios mais claros para uso da licença aos servidores

DIVULGAÇÃO DA CÂMARA DE DIADEMA

Diadema discute quatro projetos em nova sessão realizada

C O R R E I O  

G RANDE      S P

Câmara de Osasco 
tem homenagens 
e debate projeto 
sobre saúde

A 56ª Sessão Ordinária da 

Câmara Municipal de Osas-

co, realizada na terça-feira 

(6), teve entre os destaques 

a participação do deputado 

estadual eleito e ex-prefeito 

Rogério Lins, homenagens, 

discussões sobre o Outubro 

Rosa e propostas relaciona-

das à saúde. Convidado a usar 

a Tribuna, Lins agradeceu o 

apoio recebido nas eleições e 

afirmou que pretende acom-

panhar demandas do mu-

nicípio durante o mandato, 

incluindo questões relaciona-

das às contas de água, sanea-

mento e à construção de uma 

unidade do Ambulatório Mé-

dico de Especialidades (AME) 

em Osasco. Segundo o depu-

tado eleito, a implantação da 

unidade é uma promessa do 

governador Tarcísio de Frei-

tas.

Durante a Sessão de Expe-

diente, Alexandre Francisco 

Gomes e Demian Fernando 

Simões receberam Moções 

de Aplauso pelo trabalho de-

senvolvido na cidade, espe-

cialmente em ações ligadas à 

causa animal. Gomes atua há 

12 anos na área de educação 

física e é responsável por ini-

ciativas como a Corrida das 

Cores. Já Demian foi homena-

geado por atividades relacio-

nadas à educação, empreen-

dedorismo e proteção animal. 

Também foi apresentada Mo-

ção de Pesar pelo falecimento 

de Lito Sousa, influenciador, 
youtuber e empresário es-

pecializado em aviação, que 

morreu em decorrência da 

doença de Creutzfeldt-Jakob.

A Associação Atlética AFU-

JAB, do Jardim Baronesa, 

também foi homenageada pe-

los 57 anos de fundação, com-

pletados em 29 de setembro. 

A Moção de Congratulações 

foi apresentada pelo verea-

dor Délbio Teruel (União).

O Outubro Rosa foi ou-

tro tema abordado durante 

a sessão. A vereadora Lúcia 

da Saúde (Pode) apresentou 

Moção de Apoio à campanha 

de conscientização sobre pre-

venção e diagnóstico precoce 

do câncer de mama.

A vereadora Elsa Olivei-

ra (Pode) também destacou 

ações de prevenção ao cân-

cer e citou a Lei Federal nº 

15.377/2026, que estabelece 

medidas de saúde preventiva 

para trabalhadores, incluindo 

condições para realização de 

exames de câncer de mama, 

colo do útero e próstata, sem 

prejuízo salarial. A parlamen-

tar informou ainda que pre-

tende propor ao Executivo a 

ampliação de políticas de in-

formação, orientação, acesso 

e prevenção de doenças para 

servidores públicos.

Linns reforçou o compromisso com 
demandas, incluindo construção de AME

RICARDO MIGLIORINI

Osasco votou e discutiu cinco projetos na 56ª Sessão Ordinária

Da Redação
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Campinas confirmou três 
novos casos de Síndrome Res-

piratória Aguda Grave (SRAG) 
causada pelo vírus da gripe 
nesta semana e chegou a 380 
registros da doença em 2026. 
No mesmo período, a cidade 
permanece com 34 mortes no 
ano. No ano passado, o muni-
cípio contabilizou 561 casos e 
69 óbitos por SRAG causada 
por Influenza. Entre as mor-

tes registradas em 2025, 54 
ocorreram em pessoas que 
não haviam recebido a vacina 
contra a gripe, o que reforça a 
importância da imunização.

A vacina contra a gripe 
está disponível para pessoas 

a partir de 6 meses de idade 
nos 69 Centros de Saúde de 
Campinas. Não é necessário 
agendamento: basta levar 
um documento com foto e, se 

houver, a caderneta de vaci-
nação.

O imunizante oferecido 
neste ano protege contra as 
gripes A, incluindo H1N1 e 

H3N2, e também contra a 
gripe B. A aplicação pode ser 
feita ao mesmo tempo que 
outras vacinas do Calendário 
Nacional.

Desde o início da estraté-

gia de imunização, em 28 de 
março, até 5 de outubro, a 
Secretaria de Saúde aplicou 
382.210 doses da vacina con-

tra gripe no município. Des-

se total, 177.132 doses foram 
destinadas ao público-alvo 
prioritário.

Entre os grupos mais va-

cinados estão os idosos, com 
129.892 doses, seguidos por 
crianças de seis meses a 
menores de seis anos, com 
39.318, e gestantes, com 7.922 
aplicações.

Campinas: 380 casos de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave por gripe este ano

FERNANDA SUNEGA/ARQUIVO PMC

Imunizante: proteção individual e ajuda a diminuir a transmissão do vírus

Campinas lança Natal 2026 com 
Vila do Papai Noel, shows e Parada
Com tema “Estações Encantadas”, programação começa em 27 de novembro 

A Prefeitura de Campi-
nas, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Econô-

mico, Tecnologia e Inovação, 
em parceria com a Associa-

ção Comercial e Industrial de 
Campinas (Acic), lançou nesta 
quarta-feira, 7 de outubro, o 
Natal Caminhos dos Sonhos 
2026, que terá como tema 
“Estações Encantadas”. As ati-
vidades começam em 27 de 
novembro e seguem até 24 de 
dezembro, com atrações gra-

tuitas em diferentes regiões 
da cidade.

A proposta desta edição é 
conduzir o público por uma 
experiência inspirada nas 
quatro estações do ano. In-

verno, primavera, verão e ou-

tono ganham cenários, perso-

nagens e atmosferas próprias 
ao longo da programação, até 
a chegada do Natal. 

“O Natal Caminhos dos 
Sonhos já faz parte do ca-

lendário de Campinas e vem 
crescendo a cada edição. 
Em 2025, cerca de 175 mil 
pessoas acompanharam as 
atrações, mostrando a força 
que essa celebração já tem 
junto ao público. Neste ano, 
queremos ampliar essa expe-

riência”, afirma o prefeito de 
Campinas, Dário Saadi.

Shows começam em 27 de 
novembro

A iniciativa terá 16 apre-

sentações natalinas entre 27 
de novembro e 23 de dezem-

bro, em diferentes pontos da 
cidade. Os espetáculos con-

tarão com bailarinos, perso-

nagens, músicos e estruturas 
cenográficas, levando dife-

rentes histórias e linguagens 
artísticas para os espaços pú-

blicos. Os locais e horários das 
apresentações serão divulga-

dos em breve.
A secretária de Desenvol-

vimento Econômico, Tecnolo-

gia e Inovação, Adriana Flosi, 
destaca que a distribuição 
das atrações por diferentes 
regiões é parte da proposta. 
“Queremos que o Natal Cami-
nhos dos Sonhos esteja cada 
vez mais próximo das pes-

soas e alcance diferentes re-

giões de Campinas. Os shows 
são uma forma de levar essa 
experiência para os espaços 
públicos, criando momentos 
de celebração e convivência 
para o público”, pontua.

Com aproximadamente 
550 metros quadrados, a Vila 
do Papai Noel será instalada 
no Largo do Rosário e inau-

gurada em 4 de dezembro, 
com a chegada do Papai Noel. 
O espaço permanecerá aberto 
durante o período natalino.

Nos dias 18 e 19 de dezem-

bro, o Pátio Ferroviário rece-

berá a 3ª Edição Natalina do 
Encontro de Modelismo Fer-

roviário de Campinas. A ini-
ciativa reúne admiradores do 

modelismo ferroviário e va-

loriza a tradição ferroviária 
da cidade, em sintonia com o 
conceito de “Estações Encan-

tadas”.
A Parada de Natal será 

realizada em 19 de dezem-

bro, na Avenida Francisco 
Glicério, com artistas, carros 
alegóricos, escolas de dança, 
grupos culturais e apresenta-

ções inspiradas em diferentes 
tradições. A decoração tam-

bém estará presente em pon-

tos tradicionais da cidade. Re-

ceberão iluminação especial 
a Rua 13 de Maio, a Catedral 
Metropolitana, a Praça Carlos 
Gomes, a Prefeitura Munici-
pal e o Largo do Rosário.

ROGÉRIO CAPELA/PMC
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A Parada de Natal será realizada em 19 de dezembro, na Avenida Francisco Glicério, em Campinas

CS estão com estoque de 

insulina de ação prolongada 

As farmácias municipais, 
no Centros de Saúde de Cam-

pinas, estão com estoque 
disponível de insulina de 
ação prolongada (glargina), 
que possibilita um contro-

le mais estável da glicemia. 
O medicamento substitui a 
insulina humana NPH, em 
cumprimento à Nota Técni-
ca Conjunta nº 169/2026 do 
Ministério da Saúde, e atual-
mente é destinado a grupos 
específicos de pacientes.

A insulina glargina é 
um medicamento mais mo-

derno, de ação prolongada, 
indicada a pessoas com dia-

betes. Na maioria dos casos, 
apenas uma aplicação diária 
é suficiente, enquanto ou-

tros esquemas terapêuticos 
podem exigir até três apli-
cações no mesmo período. A 
recomendação do uso deste 
tipo de insulina é feita após 
avaliação clínica e prescri-
ção médica. “A incorporação 
do uso deste medicamen-

to representa importante 
avanço na qualificação do 
cuidado às pessoas com dia-

betes mellitus, ampliando o 
acesso à insulinoterapia de 
longa duração, o que con-

tribui para a redução do 
risco de episódios de hipo-

glicemia”, explica a coorde-

nadora da Área Técnica de 
Assistência Farmacêutica no 
Departamento de Saúde de 
Campinas, Vivian Cristina 
Matias de Oliveira Nunes.

Atualmente, podem rece-

ber a insulina glargina dis-

ponibilizada pelo Ministério 
da Saúde: crianças e adoles-

centes com Diabetes Melli-
tus Tipo 1 (DM1), com idade 
igual ou superior a 2 anos e 
inferior a 18 anos; pessoas 
com idade igual ou superior 
a 70 anos com Diabetes Mel-
litus Tipo 1 (DM1) ou Diabe-

tes Mellitus Tipo 2 (DM2).

Insulina glargina 
já está disponível 
em farmácias 
municipais

Da Redação

Da Redação
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A Prefeitura de Valinhos 
iniciou nesta terça-feira (6) 
uma capacitação em Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) 
para profissionais da Saúde. 
Ao todo, 30 trabalhadores da 
Atenção Básica, Odontologia 
e Urgência e Emergência par-
ticipam do curso, que segue 
até novembro. Outros depar-
tamentos poderão ser con-
templados futuramente.

Promovida pela Secretaria 
da Saúde, a capacitação abor-
da sinais, alfabeto e situações 
rotineiras relacionadas ao 
atendimento de pessoas com 
deficiência auditiva. As aulas 
são ministradas pela biomé-

dica da UBS Paraíso, Sabrina 
Hacimoto, e pela enfermei-
ra da Vigilância Sanitária, 
Isabella Cruz, com apoio de 
Andrea Borin, vice-presiden-

te do Conselho Municipal da 
Pessoa com Deficiência, e de 
Adriano Banin, da Secretaria 
da Saúde.

Após a conclusão da pri-

meira turma, a administração 
pretende criar um protocolo 
de atendimento para pes-
soas surdas. Os participantes 
também poderão atuar como 
multiplicadores e incentivar 
colegas a aprender Libras.

Segundo a secretária da 
Saúde, Luciana Pignatta, a ca-
pacitação busca reduzir bar-
reiras de comunicação. “Essas 
pessoas já enfrentam tantas 
dificuldades, por isso temos 
que nos preparar para enten-
dê-las e promover um atendi-
mento com mais qualidade”, 
afirmou.

A Libras é reconhecida 
pela Lei Federal nº 10.436, de 
2002, como meio legal de co-
municação e expressão.

Valinhos inicia capacitação em Libras para 
ampliar atendimento às pessoas surdas

PREFEITURA DE VALINHOS

Curso prepara profissionais de Valinhos para atendimento em Libras

Indaiatuba terá novo Centro 

de Referência em Hemodiálise
Nova unidade ampliará em 188% a capacidade instalada desse serviço

Indaiatuba ganhará um 
novo Centro de Referência 
em Hemodiálise, que será 
construído pela Prefeitura 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. A unidade 
terá 75 cadeiras de tratamen-
to, contra as 26 disponíveis 
atualmente, e ampliará em 
188% a capacidade instalada 
do serviço. O investimento 
previsto é de R$ 9,8 milhões 
em recursos próprios, em par-
ceria com a Fundação Leonor 
de Barros Camargo.

A nova estrutura permitirá 
que a demanda seja atendida 
em três turnos, eliminando o 
quarto período, que avança 
pela madrugada. A mudança 
deverá reduzir deslocamen-
tos de moradores para outras 
cidades em busca do trata-
mento. A previsão é de con-
clusão em 15 meses.

Com a ampliação, a capa-
cidade chegará a 480 pacien-
tes por mês e a 6.240 sessões 
mensais. Atualmente, o ser-
viço conta com 26 cadeiras e 
precisou criar um quarto tur-
no para ampliar temporaria-
mente os atendimentos. Mes-
mo com a medida, as vagas 
foram preenchidas em menos 
de 12 meses, chegando a 205 
pacientes em tratamento.

A hemodiálise é realizada 
de forma contínua, em mé-
dia três vezes por semana, 
por pessoas com insuficiência 
renal avançada. A ampliação 

deverá alterar a rotina de pa-
cientes e familiares, que po-
derão realizar o procedimen-
to na própria cidade. A nova 
unidade terá ambientes para 
atendimento multiprofissio-
nal, com salas destinadas a 
nutrição, psicologia e serviço 
social, além de consultórios e 
brinquedoteca.

O projeto prevê ainda 
áreas específicas para atendi-
mento e reprocessamento de 
pacientes HIV+/HBsAg+, equi-
pamentos de última geração e 
um Sistema de Tratamento e 
Distribuição de Água para He-
modiálise (STDAH). O sistema 
será responsável pela purifi-
cação e pelo fornecimento da 

água utilizada nas sessões. A 
estrutura foi planejada para 
acompanhar a demanda lo-
cal.

Segundo o secretário mu-
nicipal de Saúde, Flávio Bri-
to, a ampliação também deve 
contribuir para reduzir a per-
manência prolongada de pa-
cientes internados enquanto 
aguardam vaga ambulatorial. 
O novo serviço poderá dimi-
nuir ainda o uso de transpor-
te para municípios vizinhos, 
aproximando o atendimento 
da residência dos moradores.

A obra será realizada na 
Rua Eurico Primo Venturi-
ne, ao lado do Centro Escola 
de Especialidades Médicas 

(CEEM), administrado em 
parceria com a UniMAX. O en-
dereço fica próximo ao Hos-
pital Augusto de Oliveira Ca-
margo (Haoc), mantido pela 
Fundação Leonor de Barros 
Camargo. A localização busca 
facilitar a integração do novo 
serviço com a rede municipal 
e hospitalar.

De acordo com a adminis-
tração, a expansão foi plane-
jada para atender a demanda 
atual e o crescimento previsto 
para os próximos anos. A uni-
dade permitirá reorganizar o 
fluxo de atendimento, com a 
retirada do quarto turno e a 
concentração dos tratamen-
tos no município.

PREFEITURA DE INDAIATUBA
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Novo espaço ficará ao lado do Centro Escola e próximo ao Hospital Augusto de Oliveira Camargo no município

Audiência ocorrerá em 16 de 
outubro, no plenário da Câmara

A Câmara Municipal 
de Sumaré realiza, no dia 
16 de outubro, às 18h, au-
diência pública para apre-
sentar e discutir o Projeto 
de Lei nº 283/2026, que 
estima as receitas e fixa 
as despesas do município 
para 2027. A proposta, de 
autoria do prefeito Hen-
rique do Paraíso, prevê 
orçamento total de R$ 
1.898.812.000, consideran-
do os Orçamentos Fiscal 
e da Seguridade Social. A 
audiência é aberta à popu-
lação e terá transmissão ao 
vivo pelo canal da Câmara 
no YouTube.

Entre as áreas com 
maiores previsões estão 
Saúde, com R$ 484,7 mi-
lhões; Educação, com R$ 
465,9 milhões; Administra-
ção, com R$ 216,5 milhões; 
Urbanismo, com R$ 143,7 
milhões; e Previdência So-
cial, com R$ 136,3 milhões. 

Do total, R$ 1,53 bilhão 
corresponde a despesas 
correntes, que incluem 
pessoal, encargos e ma-
nutenção dos serviços 
públicos. Outros R$ 296,4 
milhões são despesas de 
capital, dos quais cerca 
de R$ 210,3 milhões estão 
previstos para investimen-
tos.

A audiência permitirá 
que os moradores conhe-
çam os dados da proposta, 
acompanhem a apresen-
tação e participem do de-
bate sobre a aplicação dos 
recursos antes da votação 
do projeto pelo Legislativo. 
A Lei Orçamentária Anual 
define a previsão de arre-
cadação e a destinação dos 
recursos públicos durante 
o exercício. A discussão 
ocorre antes da análise e 
votação do texto pelos ve-
readores municipais.

Câmara debate 
orçamento de 
R$ 1,9 bi para 
Sumaré em 2027

Da Redação

Da Redação

Da Redação
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A ordem internacional baseada em regras enfren-
ta forte pressão. Estados autoritários tentam enfra-
quecer suas salvaguardas e redefinir normas globais 
em benefício próprio, afrontando princípios funda-
mentais da Carta das Nações Unidas, como a solução 
pacífica de controvérsias e a proibição da ameaça ou 
do uso da força.

A comunidade internacional vive um momento de-
cisivo: ou agimos unidos para defender o Estado de Di-
reito e a paz, ou assistiremos ao esfacelamento da ordem 
global, arrastando consigo a liberdade, a autodetermina-
ção e a democracia.

Essa escolha é cristalina na primeira cadeia de ilhas 
do Indopacífico. A segurança regional sofre com a cres-
cente pressão da China, que emprega táticas de “zona 
cinzenta” — intimidação militar, intrusões cibernéticas 

e coerção econômica — para alterar unilateralmente o 
status quo.

Na linha de frente da democracia, Taiwan manterá a 
estabilidade regional. A paz no Estreito de Taiwan — via 
marítima crucial e artéria vital para as cadeias globais 
de suprimento — é um interesse compartilhado por to-
dos, como reforçado por declarações do G7 e de diversos 
fóruns multilaterais entre EUA, Japão, Reino Unido, Aus-
trália e Nova Zelândia.

Essa ordem também é solapada pela distorção deli-
berada da Resolução 2758 da Assembleia Geral da ONU. 
Adotada em 1971 para tratar da representação chinesa 
na ONU, seu texto não menciona Taiwan, não define seu 
status político nem aborda sua participação no sistema 
global. Ao fundir a resolução ao seu suposto “princípio 
de uma só China”, Pequim tenta isolar Taiwan, criando 
um precedente jurídico perigoso e um pretexto para fu-
turas ações militares.

A despeito da exclusão, Taiwan atua como força para 
o bem. Líder global em semicondutores, inteligência arti-

ficial e tecnologia, o país constrói cadeias de suprimento 
seguras e resilientes. Pelo “Projeto de Prosperidade com 
Aliados Diplomáticos”, impulsiona o desenvolvimento 
com parcerias concretas: o sistema integrado de infor-
mação em saúde no Paraguai, a reserva estratégica de 
combustível em Eswatini e a saúde digital no Hospital 
Nacional de Palau.

O presidente eleito da 81ª Assembleia Geral da ONU, 
Khalilur Rahman, definiu como prioridades a restaura-
ção da confiança e a transformação institucional. Tai-
wan compartilha dessas metas. Contudo, recuperar a 
credibilidade da ONU exige tratar cada membro com 
justiça e tal transformação jamais estará completa en-
quanto um parceiro construtivo continuar excluído.

Instamos a comunidade internacional a honrar a in-
clusão e a solução pacífica de controvérsias. O mundo 
livre precisa de Taiwan — e uma ONU mais forte neces-
sita de sua participação significativa para consolidar a 
segurança coletiva, a resiliência tecnológica e a capaci-
dade de resistir à pressão autoritária.

Na mitologia grega, Procusto obrigava os viajantes a ca-
ber em sua cama: esticava os menores e mutilava os maiores. 
A medida era fixa; a vida precisava ceder. O Direito corre pe-
rigo semelhante quando acomoda o trabalho em uma forma 
contratual sem examinar a experiência de quem o realiza.

No debate sobre a pejotização, porém, há outra maneira 
de desconsiderar a realidade: deixar sem resposta, por tempo 
prolongado, as questões que organizam a vida de empresas 
e trabalhadores.

Desde abril de 2025, o país aguarda a definição do Tema 
1389 pelo Supremo Tribunal Federal. Estão em discussão a 
licitude da contratação de pessoas jurídicas ou autônomos, a 
competência para julgar alegações de fraude e o ônus da pro-
va. A retomada dos processos nas varas e nos TRTs, em junho 
de 2026, não encerrou a indefinição: a suspensão passou a 
ocorrer após o acórdão regional.

O processo pode esperar; as decisões da vida econômica, 
não. Enquanto a resposta judicial não chega, empresas contra-
tam, trabalhadores aceitam condições e famílias organizam seu 
sustento. A demora não suspende essas escolhas: obriga a socie-
dade a fazê-las sob incerteza.

Ampliar um negócio exige calcular custos e planejar con-
tratações. Quando as consequências jurídicas permanecem 
indefinidas, o investimento pode ser adiado. Quem contrata 
teme um passivo futuro; quem trabalha pode cumprir ordens 
e horários sem o reconhecimento da proteção constitucional 
correspondente. O custo da espera se distribui entre oportuni-
dades adiadas, riscos acumulados e direitos cuja efetividade 
permanece em disputa.

Há uma desigualdade adicional: a capacidade de suportar 
a espera. Uma empresa pode provisionar recursos, embora 
isso comprometa seu planejamento. Para o trabalhador, uma 
verba controvertida pode representar a despesa imediata da 
casa. O calendário processual é o mesmo; as condições de 
atravessá-lo são profundamente diferentes.

É preciso distinguir autonomia verdadeira de subordi-
nação encoberta. Mas a sociedade também precisa saber 
quando terá essa resposta. A segurança jurídica exige regras 
compreensíveis e uma perspectiva concreta de solução. A au-
sência prolongada de definição alimenta o problema que o 
julgamento pretende resolver.

A questão da competência tampouco pode ser separada 
da origem do conflito. A Justiça do Trabalho não procura a 
controvérsia: a natureza da relação que a produz atrai au-
tomaticamente sua competência, prevista no artigo 114 da 
Constituição. Se o que se questiona é a existência de emprego 

sob um contrato civil, esse contrato não pode, por seu simples 
rótulo, afastar a jurisdição encarregada de investigar a reali-
dade que ele supostamente oculta.

Decidir quem julga não equivale a reconhecer antecipa-
damente um vínculo. Significa assegurar que a alegação seja 
examinada pelo órgão constitucionalmente competente, com 
contraditório e prova. Uma decisão de improcedência também 
é uma resposta trabalhista. Confundir competência com resul-
tado transforma a porta de entrada do processo em antecipa-
ção do mérito.

A complexidade do tema justifica estudo, debate e pru-
dência. Justifica também prioridade. Quanto maior o alcance 
social de uma controvérsia, maior a responsabilidade de ofe-
recer uma solução em tempo razoável, como exige a Consti-
tuição.

A demora prolongada compromete a confiança nas insti-
tuições. A credibilidade do Judiciário depende de responder 
enquanto a resposta ainda pode fazer diferença. O tempo da 
Justiça precisa considerar o tempo de quem dela necessita.

Até quando a sociedade terá de administrar essa indefini-
ção? Novas formas de contratação exigem reflexão jurídica, 
mas a reflexão precisa chegar a uma decisão. O país continua 
trabalhando enquanto aguarda.

A Constituição não é a cama de Procusto. Tampouco pode 
ser uma sala de espera sem previsão de atendimento.

Falar sobre política costuma gerar mais calor do que 
luz. Paixões, preferências e rejeições ocupam facilmente 
o espaço da reflexão. Mas, quando as urnas se fecham, 
restam números. E os números do primeiro turno dis-
seram alguma coisa. A dificuldade é saber exatamente o 
quê. 

Milhões de brasileiros deram seu voto a Flávio Bol-
sonaro, um candidato cuja projeção nacional esteve, até 
aqui, muito mais ligada ao sobrenome que carrega do 
que a uma trajetória própria na disputa pela Presidência.

Por quê? Não existe uma resposta única para milhões 
de votos. Há identificação ideológica, fidelidade ao bol-
sonarismo, rejeição ao adversário, expectativas econômi-
cas, questões de segurança e tantas outras razões indivi-
duais.

Mas talvez exista também uma palavra que ajude a 
compreender parte desse resultado: cansaço. Cansaço 
dos mesmos protagonistas, das mesmas promessas, das 
mesmas bravatas e, sobretudo, da mesma figura central, 
com sua permanente vociferação.

Antes mesmo da eleição, já se apontava algo descrito 
quase literalmente como um “cansaço da voz de Lula”. 
Não propriamente de seu timbre, mas do que aquela voz 

passou a representar para uma parcela do eleitorado: 
mais passado do que futuro.

Há quase quarenta anos Lula ocupa o centro da políti-
ca brasileira. Venceu, perdeu, voltou, indicou sucessores, 
enfrentou adversários, deixou o poder e retornou a ele. 
Pouquíssimos personagens da história republicana per-
maneceram por tanto tempo no centro do palco.

É natural que a permanência produza também fadi-
ga. E é exatamente aí que a alternância precisa ser com-
preendida sem ingenuidade.

Alternar não significa afirmar que quem chega será 
melhor. Significa reconhecer que a democracia também 
pressupõe a possibilidade efetiva de substituição. Às ve-
zes, o voto não está dizendo apenas “quero este”. Está di-
zendo também “não quero mais aquele”.

Talvez uma parte da voz das urnas esteja aí. O curio-
so é observar como os próprios candidatos parecem tê-la 
escutado.

Flávio Bolsonaro saiu do primeiro turno embala-
do pelo resultado e pela forte expansão de seu campo 
político no Congresso. Poucos dias depois, já falava em 
aproveitar essa nova correlação de forças para mudar a 
Constituição.

É a euforia comum a quem recebe das urnas mais do 
que talvez esperasse receber. Campanhas produzem bra-

vatas. Sempre produziram. Promessas são feitas, ideias 
são lançadas e muitas acabam esquecidas antes mesmo 
da posse. Do outro lado, Lula parece ter percebido outro 
recado.

Em meio ao desgaste do Supremo, passou a defender 
mudanças importantes na própria Corte. Antes do pri-
meiro turno, propôs mandato para ministros e a criação 
de um colegiado, com participação da sociedade civil, no 
processo de escolha de seus integrantes.

Não deixa de ser uma mudança expressiva no discur-
so de quem exerceu diversas vezes a prerrogativa pre-
sidencial de indicar ministros para o STF. Um avança. O 
outro recua. É provável que a vociferação dê lugar, daqui 
para a frente, ao antigo “Lulinha paz e amor”.

Talvez ambos estejam apenas tentando entender a 
voz das urnas. E há algo que ela parece dizer com bastan-
te clareza: existe desejo de mudança.

Quem vencer estará politicamente legitimado a pro-
pô-la, inclusive no plano constitucional, desde que dentro 
das regras do jogo. O que a vitória não concede é auto-
rização para presumir que toda mudança desejada pelo 
vencedor já recebeu, por si só, o consentimento popular.

Ouvir as urnas exige, portanto, mais do que euforia. 
Exige compreender até onde vai o mandato recebido. Tal-
vez seja essa, afinal, a voz que mais precise ser ouvida.

À espera de uma decisão… 
o preço para a sociedade

Taiwan, ONU e a defesa 
da Ordem Internacional

A voz das urnas

VALDIR FLORINDO
Desembargador do TRT de são Paulo e presidente honorário da Academia Brasileira de Direito do Trabalho

LIN CHIA-LUNG
Ministro das Relações Exteriores da República da China (Taiwan)

LAUDELINO DA COSTA MENDES NETO
Advogado empresarial
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Diretor do Indexa: “Virada não é 
impossível, mas é muito difícil”
Três dias antes do primeiro turno, o Correio Político ouviu 
o diretor do Instituto Indexa, Arilton Freres, que, na ocasião 
disse: “A eleição será decidida por um detalhe”. Nem Arilton 
nem o Correio Político têm bola de cristal, nem se arvoram 
nesse sentido. Mas, de fato, a eleição foi decidida por “um 
detalhe”. Flávio Bolsonaro (PL) saiu à frente de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) com uma vantagem de apenas 1,8 ponto 
percentual. Em 2022, Lula saiu à frente de Jair Bolsonaro no 
primeiro turno com 5,23 pontos. Ao final, venceu com uma 
diferença de menos de dois pontos percentuais. Assim, Aril-
ton repetiu à coluna o que dissera três dias antes do primeiro 
turno: “De novo, esse segundo turno será decidido por um 
detalhe”. Na ocasião, embora sua última pesquisa indicasse 
vantagem de Lula, o diretor do Indexa já observava – e a 
coluna registrou – um movimento de voto útil para Flávio. 

Classe média

Há um outro grande problema 
para Lula enfrentar: encontrar 
um discurso para a classe média. 
Especialmente para a classe 
média que passou a viver de 
forma autônoma: os pequenos 
empresários, os motoristas de 
aplicativo e outros que ascende-
ram nos últimos anos sem um 
emprego formal. Lula perdeu 
muitos votos nesse segmento. 

Calendário do 

fim da escala 
6x1 vira disputa 
no Senado

Antes mesmo de chegar à 
votação, a PEC que prevê o 
fim da escala 6x1 passou a ser 
disputada pelo calendário. 
No segundo dia de discussão 
no Senado, nesta quarta-feira 
(7), governo e oposição con-
centraram menos esforços no 
mérito da proposta e mais em 
quando ela chegará ao ple-
nário, uma decisão que pode 
colocar o tema no centro da 
reta final da disputa entre o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL).

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
reafirmou que seguirá o rito 
acertado antes das eleições. 
Segundo ele, o compromisso 
era iniciar a análise depois 
do primeiro turno, e não ne-
cessariamente concluir a vo-
tação antes de 25 de outubro. 
Sem um pedido formal para 
acelerar a tramitação, afir-
mou, não há como reduzir as 
etapas.

“Meu desejo é cumprir 
integralmente o rito consti-
tucional, sem atropelos, sem 
acelerar nada”, disse. Pelo ca-
lendário regular, serão cinco 
sessões de discussão antes da 
votação em primeiro turno. 
Depois, ainda há intervalo re-
gimental e três sessões antes 
do segundo turno.

A base governista tenta 
mudar esse relógio. A líder 
do governo no Senado, Teresa 
Leitão (PT-PE), anunciou que 
parlamentares estão reco-
lhendo assinaturas para apre-
sentar um calendário espe-
cial, com quebra do interstício 
entre as votações. A previsão 
é protocolar o requerimento 
nesta quinta-feira (08).

A senadora argumenta 
que a aceleração é necessária 
para concluir a votação antes 
do segundo turno. Ao criticar 
a alternativa defendida por 
senadores da oposição, com 
maior liberdade de negocia-
ção entre patrões e empre-
gados, afirmou, “Quando o 
patrão e o trabalhador nego-
ciam diretamente, o trabalha-
dor entra com o pescoço e o 
patrão com a corda.”

Do outro lado, Rogério Ma-
rinho (PL-RN), líder da oposi-
ção no Senado, defende que 
o Senado cumpra integral-
mente os prazos regimentais 
e acusa o governo de tentar 
transformar a PEC em instru-
mento eleitoral. Segundo ele, 
a Casa não pode conduzir a 
discussão de maneira “atro-
pelada”.

Marinho também se opõe 
ao texto atual e defende uma 
proposta própria, baseada em 
maior flexibilização da jorna-
da e remuneração por hora 
trabalhada. 

Governo tenta quebrar interstício, 
oposição se apoia no rito para retardar

CARLOS MOURA/AGÊNCIA SENADO

Alcolumbre segue com fim da 6x!, pressionado por governo e oposição

Médias e pequenas

Dificuldade

Essa dificuldade com a nova 
classe média acentuou-se 
especialmente nas pequenas e 
médias cidades. E aí, há de novo 
um problema observado: nessas 
localidades, a militância petista 
é menor e menos organizada 
do que acontece nos grandes 
centros. Atingir, portanto, os elei-
tores dessas cidades e construir 
um discurso é o desafio. 

“O PT sempre teve muita difi-
culdade de compreender esse 
movimento na classe média”, 
considera Arilton Freres. Ele 
lembra a primeira proposta feita 
pelo governo Lula para regula-
mentar motoristas de aplicativo, 
aproximando-os das regras da 
CLT. Era tudo o que esses moto-
ristas menos queriam. Estava 
estabelecida a desconfiança. 

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

Lula terá que ampliar votos: nunca eleição virou no segundo turno

POR 

RUDOLFO LAGO

Desânimo

Salto alto

Soberba

Outro desafio grande de Lula 
é contornar o desânimo inicial 
diante de um resultado que 
ninguém no seu campo previa. 
Os primeiros dias na campanha 
do PT têm sido de bateção de 
cabeça, avaliação de erros, dedos 
apontados por responsáveis, 
possibilidade de troca de coman-
dos e reorganização de rumos e 
de estratégias. 

Do outro lado, porém, o risco 
observado é o “salto alto”. Aril-
ton observa: “É curioso como se 
percebia há algumas semanas 
certo desânimo da campanha de 
Flávio, algo que não se justi-
ficava porque ele sempre foi 
competitivo”. Isso explica talvez 
certa soberda de Lula em avaliar 
com isso que poderia até vencer 
no primeiro turno. 

Agora, o risco da soberba muda 
de lado. No início da semana, 
grupos de Flávio já discutiam 
ministérios. “Precisam da mes-
ma forma ter cuidado para não 
cair do salto”, conclui Arilton 
Freres. A constatação dos novos 
movimentos só virá com as pri-
meiras pesquisas. O Indexa deve 
começar a recolher dados no fim 
da semana ou início da outra. 

Contingente muito pequeno em disputa

O “medo” será explorado por ambos

Lula terá de acenar ao centro

“Esse movimento tendia a acontecer mais no segundo tur-
no. Mas se acelerou e fez Flávio ultrapassar Lula”, observa 
Arilton Freres. Para o diretor do Indexa, esse é o primeiro 
ponto a ser observado. A essa altura, há ainda margem de 
migração dos eleitores desses outros candidatos à Presi-
dência para Flávio? Até onde esse fenômeno já se esgotou 
no primeiro turno? O que marcava a escolha desses eleito-
res em outros candidatos? Que resistências têm a Flávio? 
Que resistências têm a Lula? 

“Há aí, porém, um ponto: o ‘medo’ da manutenção de Lula é 
também o sentimento explorado por Flávio”, continua o dire-
tor do Instituto Indexa. No caso de Lula, seria principalmente 
a exploração do trauma da covid-19. Não há quem não tenha 
perdido amigo ou parente na pandemia. No caso de Flávio, 
colar em Lula o medo com a repetição de escândalos não 
evitados, ainda que nem todos se relacionem a ele.

“O grande desafio de ambos é agora buscar esse contingente, 
que é muito pequeno”, diz Arilton. No caso de Lula, Arílton 
Freres observa a possibilidade de dois movimentos obrigató-
rios. “Lula precisará agora ir mais para o centro”, começa ele. 
É um movimento complicado, porque os principais líderes 
do centro a essa altura estão aderindo a Flávio. Mas isso não 
significa necessariamente os eleitores. O outro movimento, 
que Arilton Freres observa que Lula já iniciou, é alimentar o 
“medo” de um retorno do bolsonarismo. 

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

Flávio: nunca resultado do primeiro turno foi tão apertado

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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Brasil cresce, 
mas juros altos 
podem frear 
empresas
Banco Mundial projeta avanço de 2,1% 
para o PIB brasileiro em 2026

O Banco Mundial elevou 
de 1,9% para 2,1% a previsão 
de crescimento do PIB brasi-
leiro em 2026, mas reduziu 
de 2% para 1,7% a projeção 
para 2027. A estimativa tam-
bém coloca o Brasil abaixo 
da média projetada para a 
América Latina e o Caribe, de 
2,2% neste ano.

Para o advogado Bruno 
Medeiros Durão, especialista 
em Direito Bancário e funda-
dor da DAP Advocacia, o dado 
mais importante para empre-
sas e consumidores não está 
apenas na comparação entre 
os países, mas no efeito que a 
manutenção de juros elevados 
pode provocar sobre o crédito.

“O crescimento pode até 
aparecer nos números, mas, 
para quem depende de crédi-
to, o custo do dinheiro é deter-
minante. Juros reais elevados 
tornam financiamentos mais 
caros, dificultam a renegocia-
ção de dívidas e podem fazer 
empresas adiarem investi-

mentos e consumidores redu-
zirem o consumo”, explica.

O próprio Banco Mun-
dial aponta que as condi-
ções monetárias restritivas 
continuam pesando sobre a 
demanda doméstica e que 
os juros reais elevados res-
tringem crédito, consumo e 
investimentos.

EMPRESAS PODEM SENTIR 
PRIMEIRO NO CAIXA

Na avaliação de Bruno, o 
cenário merece atenção es-
pecialmente de empresas que 
dependem de capital de giro, 
antecipação de recebíveis, 
empréstimos ou renegocia-
ção de contratos bancários.

“Quando o crédito fica 
mais caro, a empresa não sen-
te apenas na hora de contra-
tar um empréstimo. O impac-
to pode aparecer no capital 
de giro, no custo financeiro 
e na capacidade de investir e 
manter o fluxo de caixa sau-
dável”, afirma.

O especialista também 
alerta que a desaceleração 

econômica pode aumentar a 
pressão sobre negócios já en-
dividados.

“Em um cenário de cresci-
mento mais fraco, a gestão da 
dívida passa a ser ainda mais 
estratégica. Antes de simples-
mente contratar um novo 
crédito para cobrir uma dívi-
da anterior, a empresa preci-
sa avaliar o custo efetivo da 
operação e as alternativas de 
renegociação”, explica.

E PARA O CONSUMIDOR?
Para as famílias, a combi-

nação entre crescimento mais 
lento e crédito caro pode difi-
cultar a saída do endivida-
mento.

Segundo Bruno, o con-
sumidor deve ter atenção 

especial ao custo total das 
operações bancárias, princi-
palmente em modalidades de 
crédito de juros elevados.

“Em momentos de crédito 
caro, renegociar não signi-
fica necessariamente conse-
guir uma dívida mais barata. 
É preciso comparar o custo 
efetivo da nova operação, o 
prazo e o valor final que será 
pago. Uma parcela menor 
pode esconder um custo total 
muito maior”, alerta.

O PROBLEMA PODE SER MAIOR 
EM 2027

A redução da previsão do 
Banco Mundial para 2027, de 
2% para 1,7%, é um sinal de 
atenção, segundo o advogado.

“Mais importante do que 

olhar apenas para o cresci-
mento de 2026 é entender 
se haverá capacidade de 
sustentar esse ritmo. Se o 
crédito continuar caro e o in-
vestimento permanecer pres-
sionado, empresas e consumi-
dores podem entrar em 2027 
com menos espaço financeiro 
para consumir, investir e se 
reorganizar”, avalia Bruno.

O relatório do Banco Mun-
dial também destaca que paí-
ses da região que avançaram 
em reformas, fortaleceram 
instituições e criaram con-
dições para o investimento 
privado vêm apresentando 
desempenho superior. A insti-
tuição projeta crescimento de 
2,2% para a América Latina e 
o Caribe em 2026.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Banco Mundial projeta avanço de 2,1% para o PIB brasileiro em 2026

Previsão de superávit comercial cai para US$ 84,4 bi

A queda nas projeções do 
preço do petróleo fez o gover-
no reduzir a previsão para o 
superávit da balança comer-
cial brasileira em 2026, de 
US$ 90 bilhões para US$ 84,4 
bilhões.

Apesar do corte, o resul-
tado projetado pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços 
(Mdic) ainda representa alta 
de 24% em relação ao superá-
vit registrado em 2025.

Em setembro, o país re-
gistrou saldo positivo de US$ 
7,74 bilhões, mais que o do-
bro do resultado obtido no 
mesmo mês do ano passado.

NOVA PROJEÇÃO
A revisão da estimativa 

para 2026 está relacionada 
principalmente à redução 

dos preços do petróleo. O 
barril chegou a atingir US$ 
138 em abril, após a entrada 
dos Estados Unidos na guer-
ra com o Irã, mas recuou 
posteriormente. Mesmo 
com a alta na cotação do pe-
tróleo nas últimas semanas, 
o barril do tipo Brent, refe-
rência para as negociações 
internacionais, está em tor-
no de US$ 100.

A queda afeta tanto as 
exportações quanto as im-
portações brasileiras, já que 
o país vende petróleo bruto 
ao exterior e também com-
pra derivados.

A nova previsão do MDIC 
considera:

Exportações: US$ 382,5 
bilhões, contra projeção ante-
rior de US$ 394,4 bilhões;

Importações: US$ 298,1 
bilhões, contra US$ 304,4 bi-
lhões;

Superávit comercial: US$ 
84,4 bilhões, contra US$ 90 
bilhões.

Com a revisão, a esti-
mativa de vendas externas 
caiu US$ 11,9 bilhões, en-
quanto a previsão para as 

compras diminuiu US$ 6,3 
bilhões. Ainda assim, as ex-
portações projetadas para 
2026 representam cresci-
mento de 9,8% sobre 2025, 
enquanto as importações 
devem avançar 6,4%.

SEGUNDO MAIOR SALDO
Caso a projeção seja con-

firmada, o superávit de 2026 
será o segundo maior da série 
histórica, atrás apenas do re-
sultado registrado em 2023, 
de US$ 98,9 bilhões.

Em 2025, o Brasil encer-
rou o ano com saldo positivo 
de US$ 68,1 bilhões.

Esta é a segunda revisão da 
estimativa feita pelo Mdic em 
2026. A previsão inicial era de 
um superávit de US$ 72,1 bi-
lhões, posteriormente elevada 
para US$ 90 bilhões em julho.

Para alcançar o novo re-
sultado projetado, o Brasil 
precisará acumular um su-
perávit de aproximadamen-
te US$ 22 bilhões entre ou-
tubro e dezembro. O valor 
é próximo ao registrado no 
último trimestre de 2025, 
quando o saldo positivo foi 
de US$ 21,8 bilhões.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Queda nas projeções de preço do petróleo influenciaram revisão
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Um ano sem trabalhar I

STF suspende Norma II

Um ex-servidor da Prefeitura 
de Jaguaré, no Espírito Santo, 
foi condenado a devolver R$ 
13.148,23 aos cofres públicos 
após receber salários por mais 
de um ano sem trabalhar. Segun-
do ação do Ministério Público 
do Espírito Santo (MPES), os 
pagamentos ocorreram entre 
janeiro de 2018 e abril de 2019, 
sem registro de frequência.

A ação foi apresentada pela 
governadora Raquel Lyra, que 
questionou a validade da regra 
incluída pela Emenda Consti-
tucional estadual. Mendonça 
entendeu que a alteração in-
terferia no regime jurídico dos 
servidores. O ministro manteve 
a regra que estabelece o teto 
remuneratório com base no 
subsídio dos desembargadores.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

A remuneração inicial é de R$ 32.070,88, além de benefícios. 

POR  
ANDRE SOUZA E 

LUIGI FREIRE (Estagiário)

STF suspende Norma I

Um ano sem trabalhar II

Greve do Detran I

Greve do Detran II

O ministro André Mendonça, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
suspendeu liminarmente norma 
de Pernambuco que permitia 
converter em dinheiro férias e 
licenças-prêmio não usufruídas 
por servidores públicos. A deci-
são foi tomada na Ação Direta 
de Inconstitucionalidade (ADI) 
7937, apresentada contra altera-
ções na Constituição estadual.

O ex-servidor ocupava um cargo 
comissionado na Secretaria Mu-
nicipal de Finanças e apresentou 
atestado após sofrer um acidente 
de trânsito. O documento previa 
15 dias de afastamento, mas não 
houve novos registros ao RH 
ou pedido de benefício ao INSS. 
A Prefeitura afirmou que a au-
sência não foi identificada pelo 
controle de frequência.

Servidores do Departamento 
Estadual de Trânsito do Rio de 
Janeiro (Detran-RJ) iniciam nesta 
quarta (7) uma greve por tempo 
indeterminado. A categoria 
reivindica valorização profissio-
nal e reestruturação da carreira. 
A paralisação foi aprovada em 
assembleia do Sindicato dos Ser-
vidores do Detran (Sindetran), 
realizada em 25 de setembro.

A legislação determina que 30% 
dos trabalhadores permaneçam 
em atividade durante a greve. 
Segundo o Detran-RJ, serviços 
de identificação civil feitos por 
terceirizados serão mantidos. 
Exames práticos de habilitação 
serão remanejados, enquanto 
provas eletrônicas canceladas 
deverão ser reagendadas, sem 
cobrança de taxa adicional.

Câmara dos Deputados abre 
concurso com salário de R$ 32 mil
A Câmara dos Deputados abriu concurso público para analista 
legislativo, com 66 vagas imediatas e 118 para cadastro de reser-
va. As oportunidades exigem nível superior e estão distribuídas 
entre 11 especialidades, incluindo Jornalismo, Relações Públicas, 
Divulgação Institucional, Arquivologia, Biblioteconomia, Enge-
nharias, Museologia e Registro e Redação. As inscrições poderão 
ser feitas entre 15 de outubro e 17 de novembro, pelo site do Ce-
braspe, responsável pela seleção. A taxa é de R$ 130. A remune-
ração inicial é de R$ 32.070,88, além de benefícios. Os aprovados 
serão lotados em Brasília. As provas objetivas e discursivas estão 
previstas para 17 de janeiro de 2027 e serão aplicadas nas 26 
capitais e no Distrito Federal. Do total de vagas imediatas, 12 são 
destinadas à área de Jornalismo. O concurso terá validade de 
dois anos, contados a partir da homologação do resultado final, 
com possibilidade de prorrogação por igual período.

Rio de Janeiro libera consulta ao 14º salário

Lula e Flávio apresentam planos para concursos

Condsef cobra defesa do serviço público

Os servidores municipais do Rio poderão consultar, a partir de 
26 de outubro, o valor individual da bonificação do Acor-
do de Resultados de 2025, conhecida como “14º salário”. O 
pagamento será feito no dia 28, Dia do Servidor Público, em 
parcela única e por folha suplementar. Segundo a prefeitura, 
aproximadamente 70 mil servidores serão contemplados. O 
benefício considera o desempenho dos órgãos e a avaliação 
individual dos funcionários. Os valores variam conforme as 
metas estabelecidas e os critérios previstos para cada servidor.

Lula (PT) e Flávio Bolsonaro (PL) apresentam propostas dis-
tintas para o serviço público. Lula prevê manter concursos fede-
rais, realizar periodicamente o Concurso Nacional Unificado 
(CNU) e valorizar servidores. Flávio propõe reforma administra-
tiva, redução de cargos comissionados e despesas, além do corte 
de ao menos dez ministérios. Nenhum dos planos estabelece 
número de vagas ou calendário de novos concursos.

A Confederação dos Trabalhadores no Serviço Público Federal 
(Condsef) afirmou que a nova composição do Congresso, de-
finida no primeiro turno das eleições, pode ampliar as discus-
sões sobre mudanças no funcionalismo. Segundo a entidade, 
propostas como a PEC 32/2020, da reforma administrativa, 
permanecem entre os pontos de atenção. A confederação in-
formou que seguirá atuando pela manutenção da estabilidade, 
realização de concursos públicos, negociação coletiva, valoriza-
ção salarial e estruturação das carreiras dos servidores.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DO RIO

Valores variam conforme as metas estabelecidas

Projeto de lei 
prevê punição a 
assédio moral de 
servidores

Um projeto de lei apre-
sentado na Câmara na quar-
ta-feira (7) estabelece regras 
para prevenir e punir casos 
de assédio moral institucio-
nal no ambiente de trabalho, 
com medidas específicas para 
o serviço público. A proposta 
é do deputado federal Mar-
cos Tavares (PDT-RJ) e prevê 
mudanças no regime jurídico 
dos servidores federais, além 
de alcançar órgãos da admi-
nistração direta e indireta.

O Projeto de Lei 5.530/2026 
define como assédio moral ins-
titucional práticas sistemáticas 
ou estruturais que submetam 
trabalhadores a humilhação, 
perseguição, intimidação, iso-
lamento, desqualificação pro-
fissional, pressão psicológica 
ou condições inadequadas de 
trabalho. Também entram na 
definição métodos de gestão, 
omissões reiteradas e metas 
consideradas abusivas.

No serviço público federal, 
o texto altera a Lei 8.112/1990 
para proibir que servidores 
pratiquem, incentivem, tole-
rem ou se omitam diante de 
assédio moral institucional, 
violência psicológica, perse-
guição funcional ou retalia-
ção. A proteção alcança servi-
dores, empregados públicos, 
terceirizados, estagiários, 
colaboradores, usuários dos 
serviços públicos, denun-
ciantes e testemunhas.

Entre as práticas que pode-
rão ser consideradas na apu-
ração estão remoções injustifi-
cadas, retirada de atribuições, 
exclusão de reuniões, altera-
ções de escala, avaliações ne-
gativas usadas como forma 
de perseguição e abertura de 
processos disciplinares com 
objetivo de punir ou silenciar 
trabalhadores.

A proposta prevê que ca-
sos graves comprovados po-
derão resultar em demissão 
do servidor federal, desde 
que a conduta seja conside-
rada incompatível com sua 
permanência no serviço pú-
blico. A aplicação da penali-
dade dependerá de processo 
administrativo disciplinar, 
com direito ao contraditório 
e à ampla defesa.

O projeto também cria 
mecanismos para proteger 
quem denunciar irregula-
ridades. Se houver risco de 
retaliação, a administração 
deverá adotar medidas cau-
telares. Entre elas estão mu-
dança temporária da relação 
de subordinação, remaneja-
mento solicitado pela vítima 
e afastamento preventivo do 
acusado de cargo de chefia 
ou do contato direto com o 
denunciante.

Órgãos públicos também 
deverão manter mecanismos 
de prevenção, como canais 
confidenciais de denúncia, 
procedimentos de apuração e 
medidas de proteção. 

Proposta cria proteção contra retaliação e 
prevê demissão em casos graves

DIVULGAÇÃO/SENADO FEDERAL

Ministérios concentram órgãos que empregam servidores públicos federais
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